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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Neg,ocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 24 dO corrente

Concederam-se

NO3 termos do art. 2S, ultima parte, do
decreto n. 1.351, de 6 de abril de 1s54,
quatro mazns sie liaan ‘ a, para tiatar 11 C sua
sairia ondo lho convier, ao capitão do 4°
esquadrão do 2 regimento da cavalla.ria
guarda nacional desta Capital José Nicolao
Burlanrique

Prorogação do prazo legal, par 15 dias,
para apostilar a reliactiva patanta, nos
termos do art. O. ultima. parta ,lo raferaio
decreto, ad alferes Raul José Leito tiorgas,
classificado na a . colapanhia do 3" batilleio
da reserva da mama noticia, por decreto de
28 de ,janairo —1Zeinat taram-se as por-
tarias á Recebodoria da Capital Federal.

Expediente de 2 .1 de março de 1899

Autorizau-so o commandante da brigada
poacial a providenciar sobre a baixa do ser-
viço ao Soldado Francleco Rodrigues de Oli-
veira, vise) haver sido julgado incapaz para
o serviço d is armas, era conformidade da
acta transmittida com o .oficio n. 179, de 23
do corrdn V3.

—Remet taram-se

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgreio em superior o ultima
instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada. policial Amorico doa
Santos

Ao commandatite superior interino da
guarda nacional desta Capital, para informar,
o revarimento em que o major Candido José
de M . ndança pede guia do mudança para a
cornarae. de Nitheroy, no Estado do Rio do
Janeiro.

—Solicitaram-se do juiz federal na secção
de S. Paulo, 03 es •larec:mentos pedidos eia
aviso de 14 de dezembro do anno passado,
cama relação á devolnçao com brevidade, das
cartas rogatorias expedidas pelas justiças
austrobungaras ás daquelle Estado—para
inquirição de Victorio aleneghete.

Transtruttau-se ao juiz da l s pretoria,
para os fins indicados no art. 8^ do Reputa-
mento annexo ao decreto n. 9.88G, de 7 de
março de 1885, o termo de obito, lavrado a
bordo do paquete nacional Santos, relativo
ao 2 . piloto Alvaro Bi betb Garaizeo, fallecido
em viagemn de Florianopolis para o Rio
Grande do Sul.

Additamento ao expediente do dia 21

Solicitaram-se da presidente do Tribunal
Civil e Criminal informaçeas com urgencia
sobre a divergencia que existe nas duas cer-
tidões com que o bacharel Caetano Pinto de
Miranda Montenegro instruiu a sua recla-
mação referente a SellS venaimentos lute-
arries no rnaz lo levareiro ultima, a respeito
de cujo pagamento já peovidenciou o Minis-
ter:o, dirigindo aviso ao da Fazenda.

Directoria do interior

Expediente de 23 d.; março de 1899

Foram cancedidaa as seguintes licenças para
ti atamento de saudei:

De tres mazes, ao lente cathedratico
Faculdade de Madirina da Rio do Janeiro Dr.
Arthur Fernandes Campos da Paz

De um mez, ao lente cathe lratico
MP31111, faculdade Dr. Marcos Bezerra Caval-
canti.

— Autorizou-se o dirertor da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro a mandar
passar o titulo de pliiirmeaeutico ao Dr.
Henrique Pamplona de afaimes, conforme
requereu.

— Communicou-se ao Mi testado das Rela-
ções Exteriores, em respoeta aos avisos de 9 e
17 de março corrente, que não pede o Go-
verno fazer-se representar, c imo dasaj.ra. no
coag,.esso sobre o tratamento da tuberculose,
faio devera reunir-s ! no proximo mez da
maio, era se conhecimento aos
directores da, Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e da Bahia, da realização do allia
dato congresso; attendendo á solicitaçãa con-
stante da parte final da nota que acompanhou
o primeiro do .: citadas avisos, remettendo-se-
Les os respectiva prograininas.

lelinisterio da Justiça e Negocios interiores
—Directoria do Interier-2 . sucção — Capital
Federal, 2'3de março de 18a9.

Conforme expuzestes co relatario apresen-
tado a esta utints ,..é . no em 15 de fevereiro til-
vrna. as dispa siçõas reeularnantares concer-
nentes a ainessiio de alamos gratuitos nesse
oarilailecimento não teem sido, ha muito, ex-
acta e inteiramente observadas comocutnpria,
ja no tocante á escolha dos que solicitam a
gratuidade do ensino ahi ministrado, já no
modo por que se tem resolvido a mesma os-.•

colha, que, confiada pelo ragulamento no cri-
terio das directores 'les-a inetituto, temsato,
não raro determinada por actos ema:ardas da
adruinistraçãosupoacaa je.finalinento, qUealto
ao numero dos cautemplados no alindai°
favor, numero que tem sempre excedido era
halita o legalmente fixado.

Cumpra, pois, no intuito de c irrigirem-sa,
quanto possivel, as irregularidales introdu-
zidas nesta parte do sarviço admitestaa'avo
desse estabelecimento, qne. prucoileraeasa á
reviseo dos titules de habilitaala apaaseata-
dos pelos actuaes alumiais e á aparaaial dos
que exhibire . n os novos candidatos á ma.-
triaula gratuita., e feita a respetiva elassiti-
aereto par ordem de merecimaata, resnlvaes,
amuo vos compata, sAra a pruearencia, .tlen-
tro do limite legal e nos termas proaaus ri°

art. 24, § la do regulamento vigecte, da-
((valias que ma is se re.toramendem para
°atenção do favor alltutido.

Caba-me, entrataue), observar-vos que n"s
vagas ae so aerirem a,oea na cessa dos
alarmas gratuitos. dada a igualdade de ctr-
eurnatancias entre os novos candidatos e us já
anta eiormenta tavoricidos, devem str prefe-
ridas estes ultamns.

Outrosim, vos observo que, sead" hanafi-
eia do ensino gratuito tanto . melhor einie .e-
;afio quanto maior a caaaeidadn mar- I e
iraellectual dos que della se aproveitam, fica
ZU	 C	 n 	 deS,a.	 dir . et	 atte vier
par °camião uai escolha, do (oiti c os afutn-

einhcasa situadea em aoali‘áea
imolas prmtrin	 it do outrt, '10.1tr,-i
tanta aos que holiv .rem roacla . b• excepcio-
nal aptidão para os estudos, caino aos aua,
Ja p estes a coualairern o tirorinio escolar,
tiveram por este fac t o damoastrado a 'sua.
aplicação e aproveita:Imoto.

Saude e fraternidarla.—E'p't • e:o Pessan. —
Sr. director dd Externato do flyranaiao
cion	 mutandis ao direcibr do ln-
ternata.

•
Requerimento t-spacht 10

Arthur Augneto Ferraira, aaa lindo ner
aeora adinittela áeterripção para eaa-no
2• époea tia E aiae . Polytaa.hnica.—Indeferido,
á vista do art. 34 dos estatutos.

Directoria de Contabilidade

Expediente dc 2 , 1 de março de 1899

Solicitou-so ao Ministerio da Fazenda o
pagammto:

De 12: daspezas feita tia dozernbro
findo, com o sustenta, vestuario e curativo
dos presos da Casa de Datanção;

D 4:78e$700, fornecementos feitos, no dito
mez, no alusou Nacional;

Da lol lSa aluguel do 2" anular do predio
occupado pela visita sinitaria extarna e poli-
cia da porto, em abril e maio de 1898;

Da 239$, obras realizadas na 6, estação po-
licial;

De 100$, aluguel da sala de audiencias da.
12 . prataria;

De 255$, fornecimentos para a secre.ircia.
da P.t aio feitos pela Marcanaria Brazileira;

Do 949.3, fornecimentos feitos ao Hospicto
Nacional para a lancha E:rii,.,d;

D) 36E4500, obras realizadas na 15' estação
policial;

De 8:681$569, fornecienentoa á Casa de Cor-
recção;
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ce.;•.e.:-. •

• --
POLICIA rei erseerero FEDERAL

Por portarias de 25 do corrente
Der:iam-se sem effelte a de 20 do cor-

rente, que nomeou °ci lia ião João Pedro Ale--
xasef rino Silva.,para °cargo de inepecter sece
cional da P n tircuniscripção suburbana.

rei exonera to E tese) Rodrigues da
Cunha do cargo de iuspector seccional da
reaii :de. eiscumscripção.

Slinisterio da Fazenaa
•

Directoria do ExpoIleate do TheSORro
Federal

Di.; 2.5 ti..ma ,r4;:o e:e 1899

Expedientz do Sr. Ministro:
Ao MaiLsterio da latus'xia, Viação e Obras

Put.lieus:
N. 7-3— Declarando, em adila:uno:Ao ao

avis, o. Si, de Udo correatt nua, que o ter-
reno weteudido par Alexandre Lavig,ttasse
Pilho ó o que deu entre a antiga ponte das
barcas 11w:doi:uses et a das actuaes barcas do
Nitheroy, e não o de que trati aquelle
aviso.

—Ao Minieterio d. farinha.:
N. e0—Des1arande lite, por .lespaelio ile

10 i l o ....itrrettte mez, lha tilou-se entregar ao
comititsario da Repartica . , da Carta 'Mari-
tima, totor Marta ite	 Vell~,
q dant ia il.- 3:meee, et dee a. 4 1e. , znattient,), afim
(1/ sor epell selo its de -.rezes COAI O trauSp,Nrto
de elejecti:.z. p.;ra ersoS Estado .; da Itepu-
blie e: e teraie a regue içies aiinexa ao aviso
fl.;:,.11.	 i l ,'e fe,:ereiro

—	 zist.eiao	 cetrerre:
N. .3;—eecieran•o que, pra se eoler peie

eese. a (ito • ut:rea • tO	 Iilp .• ile servo-,ta
guara, d depus to da. p .1v.,z	 .1reenal de

a til Itu,	 ta sul J.,:to
da !et:. vejo peeceee, 	 e i •ose:fRaloria veitt
aco.aiaisa:t . :o peio do asiso n.11 11 , .i.e 21 do
tevereiel	 , eenie-ee necessite:o sabor

LU.: a bitu:não	 .1.tpre•aito no periodo
e 1 de eette.b: o do 1tí7ate ao aia cai que

foi recebido nanueila repartição o Diario
ci. ,/ que publicou o decreto de sua aposenta-
doeia.

—A':' Prefeito do Disteisto Federal:
N. 14—letven lo o director da Casa da

Moeda, em officio n. 440, ile 17 do em rente
inez, repr sentado a e-tte Ministcrin sobre o
incei/yen:ente de se reunir no edificio da-
quella reeartiçãe urna dss mesas que tem de
proceder á eleição municipal no dia 2 de abril
proximo fut .", visto traier-.c de um esta-
belecimento que. pau natureza des trabalhos
que lhe esta confiados. não pó le ser fran-
queado ao puUico, rogo vos digneis do pro-
\d.:enojar no sentido de Ser •esignssio outro
local para o funccionameuto da referida mesa
eleitoral.

nImnMe.

Expediente do Sr. director:
Ao iespecter tia Alfándega do Rio de Ja-

neiro:
N. 42— Communica.nie que o SI'. Ministro,

attendenclo ao que requereu o fiel de .arma-
zenagem daqueila alfaudega, Iretdo Pinto de
Araujo Corrêa, reso l veu, por despacho de 6
do corrente. conceder-lhe mais 3e dias de
prazo improrogaveis, para prestação da re-
spectiva fiança.

—Ao inepector da Caixa da Amortização:
N. 30— Restituindo develetrente assigna-

doe pelo Sr. Ministro os papeis que acompa-
nharam o officio n. 23. de 8 do corrente mez.

— A' Delegacia Fiseal no Ateazonas:
N. 16— Remetendo a portaria de licença

do conferente da Atende:et daquelle Estado
Jeronyreo Vieira de Azevedo Sá.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 14— De accorlo com o despacho do :Sr.

Ministro, d 15 do comete mez, proferido no
aviso que lhe dirigiu o Ministerio da Indu e

-trilá., Viação e Obras Publicas, em 20 de ve-
reiro ultimo. sob n. 9. autorizo-vos a receber
o archivo das estrada.s de ferro do Sobral e
Baturité, conformo pede o dito ministerio no
citado aviso.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 27 — Fazendo identica communicação

quanto ao recebimento do archivo da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco.

—A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:
N. 29 — Fazendo identica cemmunicação

quanto ao reeebitneeto do a echivo da Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana..

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 5 — Remettendo a portaria de licença

do 1 0 escriptura rio da Alfândega daquelle Es-
tado Leonidio Fernandes de Oliveira.

Dia 27

Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 86 — Itemettendo, de ordem do Sr.

Ministro, os papeis relativos aos vencimen-
tos do Dr. Raul de Souza Martins, na quali-
dade de substituto do representante do mi-
nisterio publico, perante aquelle tribunal,
afim de serem prestadas informações a re-
speito.

N. 3e — Comomnicando, em resposte ao
officio n. 47, de 16 do corrente mez. que o
Sr. Ministro, por despacho de 23 do mesmo
mez, autorizou a conenuação de um servente
extraordinario naquele). repertição, deve:rio
o pagamento da respectiva gratificação correr
por conta da verba—Eventuaes.

—Ao director da Casa da Moeda:
Declarando, em resposta ao oflicio 11. 422,

de 4 do correcto mez e do amovi° cem o des-
pacho do Sr. Ministro, de 16 citado me, que
não póde ser autorizado o paeamente da
conta do gsz consumido por aquella
tição nu 4" trimestre do anuo eassado.por falta
de credito nas sub-consignações a que per-
tence a desleixa.

—A í ) director geral da Imprenea Nacional:
N. 7— commenieendo que o Sr. Ministro,

atteneendo ao que lhe solicitou a De:egaeia
Piscai em Santa Catherine., em officio n. 11,
de 21 de fevereiro ultimo, autoriza-o a re-
rnetter aquella reparição es volumes das
leis lederaes de 1891 em dardo.

—Ao inpector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 43— Declarando. em solução ao officio
n. 163, de 9 do corrente inez, com o qual fo-
ram reinettidas quatro contas de fornecimen-
tos áquella repartição por C. Soixas, Lino &
Comp., que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do mesmo mez, autorizou apenas o paga-
mento de duas das referidas contas, relativas
aos mezes de novembro e dezembro, visto
como o credito existente na sub-consignação
reseectiva não comporta a despeza de que
tratam as duas contas restantes.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 31— Remettendo, do ordem do Sr. Mi-

nistro, o telegramina n. 645, de 15 do cor-
rente mez, em que o delegado fiscal em
Cuyabá consultou si deve acceitar as notas
dos bancos actualmente em substituição, afim
de que informe a respeito.

—Ao presidente da companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 12—Pedindo, do ordem do Sr. Miniatro,
para serem fornecidas passagens de 1' classe,
desta Capital até á da Bahia, ao 3" escriptu-
rario da Alfandega deste Estado Carlos Gus-
tavo da Silveira Pinto e ás pessoas de sua
familia composta de sua senhora, dons filhos
menores e unia crede.

N. 13—Pedindo do ordem do Sr. Ministro,
pare ser concedda pessagem desta Capital,
para a cidade de Santos, ao I s escripturario
da Alfandega da mesma cidade Theophilo
Ferreira Valei e a. sua !emitia.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 18—Declarando, em resposta ao oficio

de 8 de fevereiro !iraxim finito, que o Sr:Mi-
nistro approvou a designação do 3" eecriptu-
rario da extincta Arandega de Porto Alegre,
addido equella. delegacia, -Arthur Pereira Al-
vim, para servir na Caixa Eeonomica daquelle
Estado.

—
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Al:_ino de Souza Corrêa Oomes. —Tranfira-
se, pagando a multa de 204'000.

José Franciscode Oliveira. — Elimine-se a
penna de agua voluntaria.

Paulo Theodor Arthur. — Paga a multa de
20e, transfira-se.

Machia (tendida Gasse.—Satisfaça a exigen-
eia da sub-direct iria.

Thadeu de Carvalho.—Idem.
Francisco Gasse.e-Não ha que deferir, em

vista do parecer.
Uno de Souza Peixoto. — Prove melhor o

allegAn4t"olnio Leunoxida Rocha Freire. —Trans-
firaae, pagando a multa de 20$000.

Domingos José Dias Junior. —Pago o sollo
properciónal da reposição e a multa de 20$,
transfira-. e.

Leonardo José dos Reis.—Tranfira-se.
Mathias Domingos Alonso e outro.—Idem.
Manoel da Costa Azevedo.—Idem.
Domingo:4de Assurnpção Alves.—Idem.
Francisco José de Moraes.—Idem.
Frencieco Antunes da Silva.-1dem.
Julio de Matos Pavão.—Idem.
Castro, Lopes & Brandão.--Idem.
Doininees Lige 84 Comp.—Idem.
João MUOIZ Machado.—Idem.
Antonio Joaquim Brazilies. —Idera.
Nicoláo Miranguello. —Idem.
Martins & Filho. —Idem.
Marques & Alves.—Idem.
Nogueira Serpa & Comp.—Idem.
João de Mattos Carvalho.—I,Iem.
Jose Antonio Machado.—elem.
elaalues &
Sares & Villae.—Idern.
Manoel Remerio leneree.—Idem.
Iereclioal Rosa e: Cesta.--eleie.
José Attard & Comp. —Datadas as guias,

transtira-se.
Luiz Vaurev. —Pago o semestre em de-

bito, averbe-se a mudança.
Urseli no Te xei t a Ferraz —Elimi ne-se.§
Antonio Raymundo dos Santos Pinto,—

Averbada a mudança, transfira-se.
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José Joaquim dos Sant.oa.—Transtira-so,pro
cariando o Sr. Mitrquos o srbitra..aoruct.

'coFranci 	 Pinto Torres Nitties.—S.Iiinitie-se.
Domingos Rodrigues Birros. —AvorLo-sio

mudança.
Joaquitn Ferreira Santos Bouças.—Elimi-

no-sit.
João Mouser & Comp. — Elimine-se do pa.-

garnento do 2 , semestre do exercicio do 1897
e do todo o exercido do 1898.

José Gonçalves Raphaol. — Rovalidailo o
doimmento, transara-se.

Ferreira & Martins.—Transtlra-se, proce-
dendo o Sr. Marques ao arbitramanto.

Silva & Pinnit.—Não se tendo dado sone-
gação do imposto, relevo a multa imposta
p-w despacho de 23 do agosto do 1897.

Picanço & Novas.—Idetn.
Rodriguoa & Villela.— A bebida a mie se

refere esto pra:casso:sondo estrangeira, relevo
a multa iini»sta por despacho de 23 de agosto
do a nno passado.

Viva 'touro. — A bebida a que so refere
este processo, sendo estrangeira, relevo a
multa imposta por despacho de 17 do nevem-
broto 1897.

Alfredo Pereira Mendes. — Em vista do
disposto no regulamento que baixou cum o
decrito n • 2.742 de 17 de dezembro de 1897,
reduzo para 200i, o minimo do art. 38 do re-
gulamento n. 1.121, de 31 de dezembro de
189 1 n , a multa imposta ao suppliconte por des-
pacho de Sf de setembro do 1897.

Caetano Angelo &CarrOino.— Não tendo os
supplicantea apresentado a garrafa em ques-
tão no prazo de oito dias, que lhe foi mar-
cado, mantenho a multa imposta por despacho
de 2o de agosto do atino passado.

André Monteiro Canario. — Mantenho a
multa imposta por despacho de 20 de junho
do anuo passado.

Matitildo Augusta Nlaia, successora de Ma-
Fonarca & Comp.— Mantenho a multa

imposta por despacho de 27 de junho de
1898.

Leosner Brety. — Mantenho a multa im-
posta por despacho de 23 do junho do atino
passado.

José Lopes Bastos. — Mantenho a multa
imposta pordespacho de 23 de agosto do anno
pasmado.

Pinto & Cunha. — Mantenho a multa im-
posta por despacho de 25 de agosto do atino
passado.

Alberto Augusto Pereira. — Mantenho a
multa imposta por despacho de 1 de setembro
do armo passado.

Araujo & Mascarenhas.—Mantenho a mul-
ta imposta por despacho de 3 de setembro do
anuo passado.

Rodrigues Peixoto & Comp.— Idem. idem.
José Marques. — Mantenho a multa im-

posta por despacho do 13 de outubro do atino
passado.

Moraes & Comp. (Nitheroy).—Idem, idem.
Fonseca & Comp.— Idem. idem.
Joaquim da Costa Villela. — Transfira-se.
Pedro Duarte Guimarães. — Restituam-se

36$000.
Manool Ventura.—Itestitua.m-se 36$000.

Francisco Gonçalves de Lemos. — Trans-
fira-se.

José Pioto Carneiro. —
Antonio Corréa de Aze vedo . —Ros ti t tiam-se

72Sm00, depois de corrigido o lançamento.
Pedro Arés os & Comp. — Reluza-se, de

accordo com o parecer.
Ramon Leal e outros. — Deferidos.
Caixa Popular do I3razil. — Deferido, de

accordo com o parecer.
Virginia dos Santos. — Averbe-se a mu-

dança.
Filisborto Nunes Vilbena. — Idem.
Tarro; Irmão & Comp.— Idem.
Francisco Rodrigues. — Elimine-se.
Fim todos Lima & Sobrinho.— Idem.
Gonç tive; Macho 'o Barros— Idem.
',latina Pereira de As s is. — Idem.
José Antonio Ia Silva.— Idem.
Pedra Arão & Comp.— Idem.
Belmiro Affonso dos Santos. — Pago o im-

posto do segundo semestre do exercirdo do
1897, elimine-se do lançamento de 1898.

José Nogueira Fernandes.—Transfira-se.
Alfonso Valioso Rebati°. — Restituom-so

18$00O.
Souza & Irmão.—Transfira-se.
João Antonio 43 Araujo.—Idem.
Albino Francisco Corréa & comp. — Resti-

tuam-sa 100300 ).
Rodolpho Emanto h Alom.—Idem 18$000.
Dr. Joaquim Bento Ribeiro da Luz.—Idern

30$100.
Joaquim Alves Reis Junior.—Transfira-se.
Joaquim da Silva Pinto.—blorn.
Manoel Antonio Ferreira de Carvalho. —

Hem.
James L. Losvson.—Satisfaça-se a exioen-

cia da sub-lirectoria.
Manoel Joaquim de Miranda.—Transfisa-se.
Manoel Antonio Guimarães.—Idem.
José da Costa Bastos.—Idem.
Barbosa & Marcos. —Sattafaça-se a exigen-

cia da sub-directoria.
Paschoa.I Gabriel.—Idem.
Lobo & Diniz.—Idern.
Lucinda Maria da Silveira Vargas. —Idem.
Ribas& Ferreira.—Idem.
Alves & Martins. — Idem, mostrando-se

quites da multa imposta.
Iria de Castro. — Prove que o vendedor

tem direito de dispor.
Abeire & Irmão. — Mostrem-se quites da

multa imposta.
Manoel Ja.cob de Modeiros.—Idern.
José Martins Lopes. — Não ha que deferir,

em vista do parecer.
Desembargador Lir. José Maria do Volte.—

Satisfaça a exigencia quando á divergencia
da inseripção.

Goulart S: Filho. — Mostrem-se quites da
multa iooposta e juntem a collecta de que
trata o art. 9' do reouladnento n.
de 11 do janeiro do armo possado.

João Evaristo Lucas. — Não lia quo de-
ferir, na forma da art. 9s do regulamento
n. 2.792, de II de janeiro do armo passado,
o peticionario deve juntar collecta.

Francisco Monteiro. — Intime-se a parte,
não só do conhecimento desta repartição

como do que disprse o nrt. 7' d.) roeol um oito
n. 2.792, de II d,. j ol e iro do i:71 . „	 sseelo.

Domingos Mar i s:vin.—Soltado o ‘!e_oineni,)
e paga a multo de 2,sa', transii:aosit.

Lueindo Maria da Silveira.—Pa oa a multa
de 20$, transfira-se.

Francisco !remo am Martins.—Junte iiertidão
da Intendencia Municipal.

Atina Olathildes do Paiva Bente:s.—Não lia
que deferir, em vista do parocer da. sub-di-
roctoria.

Alfredo Carneiro de Vasesncellos.-1Sesti-
tu . im-se 975e900.

Diogp Andrew .—idem 185'000.
Evaristo t;onçalves Poreira de Só. Peixoto.

—Idem 10;'. $ >00.
Carlos Mita da Costa.—Idein 5-1aO011.
Carlos Avila da Costa.—Idem 3:$100.
João José de Sou/ao—Idem 18a000.
José Antonio Poixoto.—Idem 1s$)00.
João Fernandes Ribeiro.—Id tm 120e000.
Urbano Martins de Moraes.—Itlem

Ministerio da Guerra
Por portarias do 25 do corronlo concedeu se

licença ao tenente padre José Maria 'I edeschi
e ao alferes Francisco João Ti xeira do 'orlara',
ambos ret trinados do exercito, pa ra residi rem,
este no Estilo de Pernambuco e aquello no
Reino da Rano.

Rcque,.imentos d.sp.tchadu;„

Taurino dos Santos Vargas. — Possesso ti-
tulo de divida. A' Contadoria.

Josá Procopio de Mello.— Indeforido por
mão comportamento.

Vicente Passos Moia. — Indeferido por
excesso de idado.

Felinto Aleinno Braga Ca valca.uti, João Ca-
valeanti de Suna Pachriao. Lei-m.11.10 Li-
nhares, Alfredo Bandeira Falcão o ',arit.) de
Magalhães Cardoso Barata. — indefieSilos.

João de Araujo Amora.— Indeferido por
excesso da idade legal, contando cerca do
29 antes de idade.

Nlinisterio da Industria Ariação e
•	

Obras Publicas
Directoria Geral do Contabilidade

Ii,.qaeri,aentos despachados
Dia 27 In	 1N99

D. Atina Notasse() Felippe Martins, solici-
tando os favores do montepio por 'andei-
mento deseu marido Manuel Felippe Martins,
conductor de trem rte 3, classe da Estrala rio
Ferro canora! do Brazil.—Deferido.	 •

Manoel de Albuquerque Portocarrerie pe-
dindo para continulr Coa) contribuinte.—
Diferido.

Uiri :tona Germ	 rn,inurta

Reqaerimepto despachado
Dia 27 ,Ir inarço do 1,22

Manoel L. de Mesquita. — Complete o
sello.

Ministerio das Relações Exteriores

a Secção—N. 9—ninsu1ado dos E:tados Unidos do Brazil, Londres,
8 do fevereiro do 1899.

Sr. Ministro— Em obodioncia ao art. 81 do regulamento consular,
aprosento-vos os inclusos seis mappas relativos ao movimento com-
mercial entre o districto consular sob a minha jurisdicção e o
Brazil no quarto quartel do atino proximo passado.

Da simples cornpasiação entre esses mamas e os referentes ao
terceiro trimestre do mesmo anuo resulta que tanto a exportação
corno a importação auginentaram apresentando aquello uma duro-
remei de e 235.181 e esta a de

A importação continúa em auginento ainda quo pequeno, mas
que denota desenvolvimento das forços productoras do paiz. A
grando difforença que se verifica na exportação se explies pelo
pagamento dos 10 of, em ouro, consignados na presente lei do orç:i-
mento ; tom, portanto, uma cawa opheinera. A experiencia tom
demonstrad o que os exportadores para fugirem a maior onus fitzem
grandes carregamentos quando ha augmento de impostos previsto

em lei orçamentaria. Parece-me que os nossos legislieiores podiam
acautelar melhor os interesses do fisco quando se tratasse de me-
didas dessa natureza, determinando em projecto especial a (Jun em
que devia co . deçar a percepção dos novos tributos afim do que a
marcha regular das operações commerciaes não tivesse es incon-
venientes que se notam nessas occasiõ !s. Isso não seria uma iunovit-
ção hrtzileira, porque é a pratica estabelecido em paizos cujos
liçõea devemos aproveitar o parit os quaos o argumento da rotamiteli-
valado das leis não é bastante forte para eludir as nia:s jutas
resoluções.

As entradas do café em Southampton solfroram notavol diffe-
rança, mas isso tem a sua principal explicaçáo o estaroos em
liquidação de safra. A borracha, madeiras, plantas, piaseivit e
farinha de mandioca tiverarn augmonto de importação.

São estas as ligeiras informações que presentemente p isso vos
offereaer, aguardando-me para maiores esclarecirn ntos quando or-
ganizar o meu relatorio annual o que farei opportunanuoite.

Saude e fraternidade.—Foanci,co Alves Vieira.—Ao Sr. Dr. ulyntlio
do Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.
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/NT 1-Mappa do movimento da navegação entre o Brazil o os
portos de Londres, Newcastle•upon-Tyne, Hull e Southampton,
durante o quarto quartel de 1898

N. 3-Valor dos generos exportados do porto de Southampton
para os do Brazil, durante o quarto quartel de 1898

Embarcações Equi-
pagem

Valor
importado

OENEROS

VALOR
TOTAL DU-

RANTE O
TRIMESTRE

ENTRADAS VALORES

Colisbro Novembro Dezembro
Quanti•

dado Toneladas

Brazileiras 	
Estrangeiras. , 	

SAH DAS

Einbarcações

Brazileiras 	
Estrangeiras

Consulado da Republica dos E stados Unidos do Brazil 	 Londres,
aos 8 de fevereiro de 1899.-F. Alves Vieira, cousul geral.

N. 2-Valor dos generos exportados do porto de Londres para
os do Brazil, durante o quarto quartel de 1898

GENEROS

SJ
Bebidas alcoolicss:

Esidritos 	 779 371 94 1.244
Vinhos 	  	 	 • •	 • • 79 56 56 191

Corveja 	   18 110 ...... • • 128
Couros	 preparados	 e	 ma-

nufacturvlos:
Calçaie 	
Dive . 303 	   153 627 618 1.398

Car vão 	
Ctiapéo-; 11 11
Cimento 	  1.854 3.050 2.264 7.1e8
Conie.stiveis:

Arroz e milho 	  ..
Chá 67 528 811 1.406
Manteiga' 	 45 10 	 55
Prczumptos 	   75 88 112 275
Di.erso: 1.093 1.271 490 2.854

Charutos o filmo 	 20 45 249 314
Drogas e medicamentos 	 315 800 403 1.618
Ferragew: II cotei iria 	 4.355 5.450 2.814 12.619
Louça de barro o vidros., 	 1.548 1.687 730 3.965
Manufacturas de:

Algo.hio 	 35 130 76 241
Borracha 	 170 110 109 389
Lã 	 102 37 139
Linho 	 69 422 258 749
Seda 	  26 	 26

Me,:aes 	 1.117 1.144 495 2.756
Mate .riaes para estradas de

iérro, tele:Jr. plios, etc 	
vAla.chinas e instrumentos di-

versos 	 .. 	   

2.171

925

13.789

2.116

4.051

8.217

20.611

11.253
140 300 	 440

01003, cera o graxa 	 3.176 3.727 2.532 9.435
Papel e suas appi icações 	 201 184 130 521
Perfumaria e sabii.') 	 148 75 81 304
Polvora, dyns.mite, chumbo

de muniçáo 	 880 1.349 	 2.229
Salitre 	 611 836 173 1.620
Tapetes, esteiras e oleados 	 14 55 129 198
Tintas oiversas 	 70 617 392 1.079
Mercadoriasitiversas 	 4.497 9. 49 8.398 22.384
Dous cavallos de carruagens 	 400 	 400

Total 	 e 25.325 48.964 33.736 108.025

Consulado Geral do .1 Estados Uuidos do Braz 1 em Londres, aos
8 de fevereiro de isijg . -E. Aires Vieirt, consta geral.

Bebidas aleoolicas
Espiritos e cerveja... 1.179 1.731 418 3.328
Vi nhos ... 	 10 126 40 176

Couros	 preparados e
manufacturados

Calçado 	 1.542 2.421 2.431 6.397
Diversos 	 1.379 2.012 99:3 4.384

Carvão 	
Chapéos 	 425 317 1.076 1.818
Comestivis

Manteiga.. 	 288 1.189 725 2.202
Diversos. 	   2.398 3.580 1.863 7.841

Drogas e medicamen-
tos 	 1.871 2.137 1.273 5.281

Ferragens e cutelaria.. 3.676 3.599 2.201 9.576
Louça, barro e vidros. 1,5 239 	 344
Joias de ouro e prata.. 69 17 40 120
Manufactura de

Algodão 	  80.477 81.470 55.488 197.435
Lã 	 4.854 5.320 5.438 15.612
Linho 	 9.122 9.888 14.441 33.451
Sela 	 415 401 275 1.091
Mixtas 	 4.830 5.613 8.830 19 273

Metaes 	   591 116 1.107
Machinas e instrumen-

tos diversos 	 272 507 376 1.155
Papel e suas applica-

ções 	 183 4.034 221 4.498
Pol vora 	
Roupa de especies di-

versas 	 2.518 2.930 2.582 8.030
Mercadorias diversas 	 17.933 13.716 12.807 44.456
Metaes amoedados 	 5.000 1.000 228.000 234.000

118.546 143.238 339.797 601.531

Consulado da Republicados Estados Unidos do Brazil era Londres,
8 de fevereiro de 1899.-F. Alves Vieira, consul goral.

N. 4- Preços correntes e quantidade de generos exportados para
o Brazil dos portos de Nowcastle-upon-Tyne, durante o quarto
quartel de 1898

GENEROS
ã .g
. --5

to
PREÇOS

C utubro Noveuhro Dezembro

Bocallulo ...

carni,.....

DO. Coke..

U anufnetu-
ras de linho

M anu factu-
ras de juta.

Machhaas...

AI ercad orias
di‘wsaa...

Barris

Tom

•

Fardos

.

......

Toai.

Livro

•

2.

e

g.

.

,

7.740

767

1.979

e	 e
Noweastle	 9/3 e 9/9

S	 •
:Çewcastle 14/. o 15/.

Neweastle.

e	 8
9/3 a. 9/99/3

8	 8
14/. a. 15/.

8	 I
a. 9/S

8	 s
t4/. a.15/

Consulado da Repubrc.a. dos Estados Unidos do Brazil em Londres,
8 de fevereiro de 1899.- F. AlvJs Vieira, consul-geral.

- 9 28.877 1.018 • 140.676



RENDAS PUBLICAS
/ar/emana DO mo DO U1qOI*0

Readimento do dia 1 a 25 do março
do 1899.. 	 4.762:6992489

Idem do dia 27 	 257:ss5$527

5.020:88581,46
Em igual periodo de 1893 	 6.994:204W)

1•010310011a

Rendimento do dia 1 a 25 de março
de it 899 	 1.288:3408456

Idem do dia 27 	  22:32:4259

1.28s:8738425
Em Igual perlado de 1898 	 1.157:2à1Z5n3

RIÉCILIDORIÀ DO IIIMDO DE 14INIJI Xá C&PITà1 PODELL

Rendimento do dia 27 de março
do 1899... 	

	
40:107140J

Idem de *27 	
	

;27:055,4:,58
Em igual perlado do 1898 	

	
t18740431,3

•

•
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N. 5—Quantidade dos generos importados do  Brazil no porto de Southampton durante o quarto quartel de 1898	 	-a

GENEROS Peso ou
medida

Direitos de Al-
fandega

Quantidade
importada

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Café. 	
Caca.° 	

Libras 1'4/. por 112b1.
2"/.	 >	 idem

761.918
224.530

29 8/ a 291/6d
72 a 73,/.

30"/ a 31"/,
73"/ a 755/.

32"/. a 32"/6d
73"/. a '73'/.

Farinha de mandioca 	 Livre 9.986
Ouro em pó e em barra 	 -n Valor total E 95.423
Metaes amoedados 	 — E	 370
Piassava 	 Toneladas Livre 152 E 25 a E 30 a E 35. .c 25/. a E 38.
Diversos productos. 	 Libras 45.150
Borracha 	 113.946 31/Il d a 35/11d1/2 3"/11 d 1/4 a 31/11d1/2 3*/11 1/44 a 3 8 /11 d 1/2
Madeiras 	 4 134.172
Plantas 	 35.061

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 8 de fevereiro de 1899.—F. Alves Vieira, constil geral.

N. 6 — Quadro do Preço de fretes nas praças d g 1.7n iras. Nawcsstle-u pon-Tylle. corres pondendo ao quarto quartel de 1898

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR NAVIOS DE VELA

DESTINO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	 14 1/6d a 24*/ por tonelada 151/ a 25/ por tonelada. 15"/ a 25V por tonelada.
Santos 	   16/6 a 28/	 > 16/6 a 26/6 16/ a 26:6
Pernambuco 	 12/6 a 25/	 > 12/ a 25/ 12/ a 25/
Bahia 	  -- -_	 -- -- -- — —
Rio Grande do Sul 	 19/6 a 34/	 b 20/ a 35/ 19/ a 34/
Pará 	  	 10/ a 22/	 > 10/ a 22/ 10/ a 20/	 5

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZENBRO •

Rio de Janeiro 	
Bahia 	

45"/
60/

por tonelada. 45a /
60/

por tonelada. 45"/
60/

por tonelada:

Santos 	   45/ 45/ 45/

•
FRETES DAS PRAÇAS DE N EWCASTLE-UPON-TYNE POR, NAVIOS DE VELA

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Ceará 	

17"/6
18/6
16/

a
a

18"/ por tonelada
19/

18e /
18/6
16/

por tonelada.
a	 19/ por tonelada.

17"/
18/
16/

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 8 de fevereiro do 1899. — F. Alves Vieira, consul geral.
-

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 27 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 55. de 18 do corrente, pagamento de
12:963$600 a Brito & Hortung, de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brazil

N. 517, de 18 do corrente, idem do 817$660
a diversos, de despezas realizadas pela Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, durante os
mezes de novembro e dezembro do armo
passado;

N. 468. de 16 do corrente, idem de 270$ à
Estrada de Ferro Central do Brazil, do forne-
cimentos, em dezembro do anuo passado, á
Directoria Gerql dos Correios ; 	 .

N. 511, de 18 do corrente, idem do r3,1453
a diversos, de fornecimentos á Estrada Ui
Ferro do Rio do Ouro, nos niezes do agosto a.
dezembro do anuo proximo passado

N. 512, da mesma data, idem de I :6W170
a diversos, de fornecimentos, durante os me-
zes do agosto a dezembro do anuo passado,
para o serviço do abastecimento de agua a
cargo da Inspectoria. Geral das Obras Publicas;

N. 502, da mesma data, idem de 28:; a Ras-
tos & Irmão, de fornecimentos, em dezembro
do anuo passado, para os serviços de reparo
e melhoramentos da distribuição do agua a
cargo da Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas ; •

N. 489, da mesma data, blem de 1:000$a
Miranda &. Costa, da restauração da galeria
de retratos do gabinete deste ministerio,
durante o corrente anno •

N. 463, de 16 do corrente, idem de 270$ ao
Lloyd Brazileiro, de passagens a empregadd
dos Correios, em dezembro ultimo ;

NOTICIARIO
1Tribunal do Contam —Ordens de

•
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N. 519, do 18 d o corrente, idem de 120a a.
Imp.'ensa Nadaeinal, de fornecimentos, em
,iunli a do anuo p issado, para os serviços do
abastaciniento de agua a cargo da Inspecção
Geral	 Obras Pablicas

:iaa , da laosina data. idem de 3:053$ á
ImprerVil Nacioual, de fornecimentos, nos
'nozes de janeiro, fevereiro, março, junho,
mit r a novembro e dezembro do anno pas-
saao, a Estrada do Ferro do Rio do Ouro

a.e98, de 10 de dezembro do 1898, o 15,
dc II a fevoreiro do correnta ainda idem de
a:gana:eia a Imprensa Nacional, de publica-
çara as',.aos

N. :a2. de 16 do corrente, idem do 108$750
(',). aanhia Lloyd Itrazileiro, de passaarans

•:one,K11 , ils eia proveito da Directoria Geral
dos Correaaa em moia ultimo;

N •:e 16 do corronte, idem de 588$590
a Impr eisa Naaional, do publicações feitas
e.: n 1 psoveito da Directoria, Geral dos Correios,
noe I.12	 l.utubru a dezembro ultimo

N. 171, d • 17 do corrente, idem de 6a$200
a F. 1 atra. /orna:amenas em maio do anuo
passbdo a Directoria Geral dos Correios

N. .171, da nicana data, idem de 50a a Ne-
ves & Salvador. do fornecimentos á
Directoria Geral dos Coi • reios, em setembro
ultimo

X. 4..0, de 13 do corrente, idem de 125a a
C. A. taluaaa, de fornecimentos a Directoria
Geral dos Correias, em outubro ultimo ;

N. 491. da mesma data, idem de 40a a Ma-
noel joaatiiiii da Silva, de fornecimentos á
Directoria Gorai dos Correios, no mez
dezembro ultimo

N. •54, de 16 do corrente, idem do 30$ a
F. Lebre & Comp., do fornacimentos, em
ago-a o, do amo passado, a Directoria Geral
dos Coareios

N. 491, de 18 do corrente, blem do 150$, da
folha , le conasIct antes do serviço do conduc-
ção de inalas dos Correios, relativa ao inez de
dezombro ultimo

N. -Ira'' , de la do corrente, idem de 54$ a
1, (te & comp., de fornecimentos. eia

março dia atino passado, á Directoria Geral
dos Correios;

N. Cl.• da mosma data. idora de 45$ á
Ca.,» •nbie! C•1 11 Impronmen t s, de fornecimen-
tos, era fine:libro do anno p isado, á Directo-
ria era! dos Correios

N. 47,5, da mesma data, idem de 75$500 a
Neves, & Salvador, d , fornecimentos,
oni si .m -.1 do anno passado, á Directoria
aasat dos correios

N. 516, de 18 do corrente, idem de 11:030$.
daa•folhaa do pessoal do nomeação empregado
no seeviço das represas, aqueductoa, reserva-
amada; e encanamentos conductores do abaste-
cimento oo agua desta Capital, relativos ao
mez dlo fevoreiro ultimo;

N. 522, de ls do eirronto, idem de
l i :8,5.)4 t , das folhas e férias do pessoal
empregado na Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, durante o mez de fevereiro ultimo;

• N. 496, da mesma data, idem de 451:597$29a
divercr4, de fornocimont0A a Estrada de

Ferro Centeal do Brazil, durante o mez de
janeiro dilaino;	 -

N. -tal, da mesma data, idem de 5:355$ a
Fernando Froire & Comp., de fornecimentos
a Directoria Geral dos Correios, em janeiro
Ultimo

N. -13.1, de 16 do corrente, idem de 300$
a Viera a. Comp., do aluguel, do mez de
fevereien ultimo, do predio onde funcciona
a Repaet ideio Fiscal do Governo junto a COM-.

p . ;0‘ :a	 rity Improvements;
N. 508, de ls do corrente, idem do 83a129

á, Sq,• '	 .4,?0;jy,,' da Gqz (1,! Rio dc Janeiro,
de ga.: cinsinnido com a illuminação externa
da Insacetaaia Gorai de Illuminação desta
Capital, durante o 4" trimestre do atino
passado

N. 5a3, de 18 do corrente, idem de 346$500
á. Companhia Lloy Brazileiro, de passagens
concedidas; a inunigrantes, em dezembro ul-
timo;

N. 504, da mesma data, idem de 39$200 á
TneAin:t, de passagens concedi las a iminigran-
tas, cai à zdenaro ultimo

N. 500, da mesma data, idom de 155a a J.
M. de Castro, de fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, em dezembro do anuo
passado.

N. 501, de 18 do corrente, idem de 560$ á
J. M. de Castro, de fornecimentos á Vire-
rectoria Geral dos Correios, em dezembro do
armo passado.

Ns. 505 e 506, de 18 do corrente, idem de
40a.a550 á Companhia Lloyd 13razileiro, de
fretes concedidos em dezembro do anuo pas-
sado, por conta da larectoria e.r •al dos Cor

Ns. 45(.1 a 461, ile 16 do corrente, idem do
814aa10, á mesma, de transportes feitos em
proveito da farectoria Geral dos Correios. em
dezembro ultimo.

Ns. 5(0 o 510, de 18 do corrente, idem de
112a956 secaae du Ga; de Vi de
Jdnei n -o, de gaz consumido durante o 4" tri-
mestre do armo passadio, na Diractoria Geral
dos Correios.

Ns. 497 a 4a9. de 18 do corrente, idem de
3a:324$500 á. Coinpanhat Rio de Janeiro Cl!,i
Impravemedts, de apparellios de lavaaseri o
ventiladoros coitados !OS' em predios esgota•los,
durante IS mezes de outubso. noeembro o
dezembro do anuo passado, nos distrietos con-
struidos e em construcção.

alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 5.060, de 14 do corrente, pagamento de
478$ ao agente do Insi auto dos Surdos-
Mudos, Decio Angusto Rodrigues da Silva, da
conta de concertos feitos no calçado dos
alumnoe daquelle esta.boiecimeuto, durante o
anno passado.

N. 5.110, de 18 dto corrente, idem de
58a100 a Villas-Itaas & Comp., de objecto e de
expe liente fornecidos ao Tribunal do Jury,
no mez de julho do acuo passadio.

N. 5.121, da mesma data, idem de 980$931,
da folha do poesoal que serviu interinamente
nas diversas eircumscripções policiaes, du-
rante o ma do fevereiro ultimo.

N. 5.117, da mesma data, idem de 50$, da
folha da gratificação, para quebras. a (pie
tem direito ()escrivão do Externato do Gyin-
nasio Nacienal, em fevereiro ultimo.

N. 14, de 11 de fevereiro, idem de 2:500$
Dominoos Jota de Andrade, pela desapro-

priação do um terreno na est o ção da Appa-
recata, faita pela Eslrada do Ferro Central
do ltrazil.

Ministerio da Fazenda-Officios
N. 40.-Da Deleaacia, Fiscal do Alagoas,

de 21 de outubro de 1898, pagamento de 500$
ao 2" esaripturario desta delegacia \Vatter
William Sabino Broadbent, de ajuda de
custo.

Exereicioa findos.-Requerimentos
Do lir. João Joaquim Pizarro. pogamento

de 2:305a1GO, de gratificação Pddicional sobre
seus vencimentos de lente da Escala il.:, Medi-
cina do Rio de Janeiro, no periodo de 2 de
janeiro do 1891 a 31 de dezembro de 1892.

- Ministerio da, Marinha-Avisos
N. r •2. do 13 do corrente, pagamento do

51:75, 575, a diversos, fio fornecimento do
variol artigos ao Arsenal e Cominissariado
Geral t _a Arinada, no mei, de janeiro ultimo.

N. 507, de 16 dlo corrente, idem da quantia
de 1:8a1:508a229 ao Lond'in and Brazilian
II oh 1inilI, pordivorsos serviços prestados
a esto ministerio. durante o armo passado.

Esroln, Volytteclaitica-0 resul-
tado dos exames etfectuados hontem foi o
seguinte

Curso goral-Geometria descriptiva-Ap-
provados simplesmente, José Heraelito do
Faria. Lima e Manoel Pires do Carvalho e
Albuquerque.

Houve dous reprova,los.
Meca.nica racional-Approvados simples-

mente. Elesbão do Castro Velloso e Mano da
Silva Rocha.

Houve um reprovado e um retirou-se.
Cliente:1 inorganica-Approva los : plena-

mente, Alfredo da Silva Tavares ; simples-
mente, Mario Moreira Rostos e Henrique Ber-
liardes do Oliveira Netto.

Houve um reprovado.
Noçõas do mineralogia, botanica e zoologia

- Habilitado, José Francisco Martins Guima-
rães Net to.

Curso de engenharia civil-Construcçã.o-
Approvados simplesinente, Hosti lio Pereira
de Novaes e Zacharias de Góes Carvalho.

Houve uni reprovado e um não compa-
receu.

Economia politica-Approvadas : plena-
mente, Mario de França Miranda e Antonio
Rodrigues da Silva ; simplesineilto, Chry-
santho Sá de Miranda Pinto e Caudido José
dcs 8 altos.

Nota-No resultado dos exames do dia 24
do corrente, 0I110 se lê: ilostilio Pereira de
Novaes, approvado simplesmente em desenho
de construcção-leia-se : approvado plena-
meu te.

Faculdade de Medicina de
Pharmacia do Rio de Janeiro
- resultado das defesas de theses etre-
atuadas liontem foi o seguinte

Approvados plenamente os alumnes An-
tonio José de Faria Tavares e Manoel Fran-
cisco Terra.

- !Juntem foi conferido o grão de doutor
om medicina aos aluninos que coneluiram
Ocurso medico Antonio José de Faria Ta-
vares, natural do Estado do Maranhão e
Manoel Francisco Terra, natural do Estado
do Rio Grande do Sul.

!Pagadoria do Thesouro-Pa-
ga-so no dia 28 do corrente o pessoal da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro e encana-
mento :sorti. No dia 31, s e pagam venci-
mentos e contas do exercicio do 1893.
Correio - Esta ropartição expedirá

malas hoje poloa sa ceinntes paquetes:
Pelo 8. Salvador, para os portos do norte

por Victoria, rocebeudo impressos até as 7
horas da manhã. cartas para o interior até
as 7 1/2. ditas com porte duplo ate as 8.

Pelo /beei . r, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente o Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, . cartas
para o interior até aa 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior ate as 9.

Pelo Afeniniarè, para S. Pedro do Sul, re-
cebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 21/2, ditas com
poete duplo até as 3, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Paranaguá , para Santos, recebendo
impressos até as 9 lioraa da manhã, cartas
para o interior ate as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pio It . y4, para S. João da Barra, reco-
hendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior ate a 1 1/2. ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as) 12 da manhã.

Pelo. Fidele)Ise, para S. João da Barra, no-
cebolal() impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o inte rior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
ilio as e., da, manhã.

Pelo Paraguassti. para Santos, recebendo ina-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as li) 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

- Amanhã.:
Pelo para Dakar o Europa, via Lis-

boa, recebendo inarressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pio Pium, para Itapernirim, Victoria e
Ponta d'Aréa, recebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas para'o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo ate as 6,
objectos para registrar até as O da tarde de
hoje.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5" secção desta
repartição os remottentes das cartas endere-
çadas a José Soutelino, correio de Redon-
deia, Ilespanha e a Antonia Maria Ferreira,
em Braga. Portugal o atile. J. Courant, na
cidade de ltapira em S. Paulo.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o de

'Pharmacia do 1-tio do .7a-
nei ro

Serão chamados a exame terça-feira, 28
do corrente, os seguintes alumnos:

ia serie medica— Chimict

(Prova pratica — ás 11 horas)
Virgilio da Silva Campas.
João Paulino de Barros Leal Junior.
José Vieira Romeiro.
Arnaldo Mesquita do Menezes.
Claro Casar,
Randolpho Carvalho e Silva.
Artidonio Pamplona Corte Real.
Octavio de Maraes Veiga.
Raul Marinho de Azevedo.
José Jeronymo aldeado.

Turma supplemontar
José Maria da Silva Oliveira.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Manoel Cin n,ra Barbosa Lima.
Amorico Corraa Lassa nce.
Ulysses da Rocha Cava lea.uti.
José Carlos de Arruda.
José Peroarrino Leite de Araujo Filho.
Luiz Octavio do Marcos.
Gustavo Modesto Martins de Mello.
Julio Azurem Furtado.

serie medica --Histologi
(Prova pratica — ás 11 horas)

Os mesmos chamados para o dia 25.
vrie	 — Physiolog;a

( Prova pratica — ás 11 horas )
Os Mesmos chamados para o dia 27.

4a sei •ic medica

( Prova oral — ás 11 horas )
Armando de Souza Manteiro.
Abilio Pereira Sampaio.
Manoel Affonso Ferreira.
Silvino Cauella.

Turma supplementar
Francisco Ayres do Oliveira Bastos.
Oetavio Penara de Andrade.
Thomé Dias dos Santos Brandão.
Gil Goulart Filho.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 27 de março de 1899.— O
secretario, Dr. E. Menezes.'

Escola l'olytechnica
Do ordem do Sr. director interino da

escola, faço publico , para conhecimento
dos interessados, que terça-feira, 28 do cor-
rente, as 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes se-
nhores

CURSO GERAL

Physica experiment

Arthur Pedro Bosisio.
Arthur Philadolpho da Silveira Castro.
Henrique José do Sá,.
Manoel ()atavio Carneiro.
Caio Guimarães.
Julio de Miranda Rcis Tapajoz.

Turma supplomentar
Armando Vieira.
Victor Villiot Martins.
Francisco Pereira Caldas.
Alfrelo do Araujo Gonçalves.
Manoel Alves do C. Rios.
Frederico João Barlailho lachaa Cavalcanti.

Geometria descr intim

João Noronha elas S,Intos.
Pedro da Costa Aievado.
Abelardo Rodriguas Fernandes Chaves.
José Pires Rebello (a .' clatm.a.la).

Mario Moreira Bastos (idem).
Milton Torres Cruz (idem).

Turma supplementar
(ai chamada)

Henrique Bernardas do Oliveira Netto.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Edmundo Cavalcanti do Castro Goyana,
João Climaco do Couto Barroso.

Mec ' p ica raci.ondl

L e ria Carlos da Fensean (a a chamada).
Gustavo Fernanaes de Oliveira Guimarães

(idem).
Celestino da Gama Lobo (idem).
Eurico Rodrigues Monteiro do Oliveira.
Gairiel Ramos da Silva.
João ele Cerqur ira e Souza.

Turma supplementar
Gabriel Monteiro Ribeiro Jilnqueira.
Alphao Portella Ferreira Alves.
José Piras Rebelai.
José do Almeida Campos Junior.
Luiz Marcolino Fraaoso.
Jusa Moreira Bastas.

Chimica inorganica

Lino Leal de Sá Pereira.
Joao de Almeida Pizarro.
José Pantoja Leite.
Domingos .José da Silva Cunha.
Eduardo Chrockatt de Sá. ( 2 chamada).
José nevadas) de Farias Lima (2 . cliaarida).

Turma supplernentar (2i chamada)
Joaquim Apollinario Fernandes de Medeiros
Getulio Lins da Nobrega.
Josa Henrique Saldanha Sambo.
João Cornelio Peixoto.
Victor Gouvaii.
Roberto Marinho do Azevedo.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Co;?strtice(To

(2, chamada)
Antonio Victorino Avila.
José Casario de Mallo Filho.
Antonio Gonçalves Gravata.
Arthur Motta.

Turma supplementar

(aa chamada)

Graeiliano Martins Filho.
Antonio Eustaquio de Souza.
Francisco Fernanacs aiariz Pinto.
João Ferreira de Sá e Bonevides.

Desealc) de construcetio

Candido Acauã Ribeiro.
Zachariies do Gaes Carvalho (2a chamada).
Francisco Coelho de Oliveira Penteado(idem).

Macàia Rs

João de Palma Muniz.
\ladrado Cantanhedo.
Joaquim 'TORÓ do S ,uzit Breves Filho.
Fernand o Dias Paas Leme.
Alfredo Galrado de Nioineyer.
Tobias de Lacerda Martins Mescoso.

Turma supplomentar
Augusto do Sá Mendes.
Raul do Moraes Veiga.
Autrusto Victor Martins.
Jorge da Camara Coutinho.
Antonio de Castro Pereira Rago.
Antonio Lopes do Amaral.

Desenho de estrados

Fernando Cavalcanti ela Albuquerque.
S . bastião Machado da Costa.
José Ferraz do Vasconcellos.
Adolaho Baptista alapallalos.
José Paliam° do Josus.
()sina nn Pedrnsa.
José Joaquim de Mosaes Rego.

• Tuto.toro Duvivier Jutrior.

Turma supplemontar
Raul Eloy dos Santos.
Antonio ela Costa Santos.
Carlos Leandro Moreira Machado.
Fausta Justino de Proença.
Mario de A zovedo Ribeiro.
Eduardo Guinle.

Economia politica
Frederico Cosar lairlarnaqui.
Mario Sauarbronn Magalh'ivs.
Ernesto Fred.trico da cunha Sobrinho.
J•ão José da Silva.

Turma sunplementar
Alvaro Alvas Biraia).
[tento Amaranto.
Luiz Tareias Pereira.
Luiz Rodolpho Cavaleanti da Albuquerque

Filho.
Nota—A's 11 horas da m nitã u.1 fxará.

a prova ;:ra.phica de d	 epivra phico.
Escola PM ytochnica.27 de março de 1KPJ.—

A/ .x ., ;i:lre 's, salasocre-
tario.

laternator) do (1-ZynnurAlo

De ordem do Sr. director, faça publico,
para conh eciment3 dos intersssraina (1u e) o
einT1)0 ele admissão, qm) devia, .ser •flrectuado
snfzunda- feire, n , sto Internato. 53iL prestado
no dia 2's do e.,-)rr:.nto, (ter •;a-foira.) :t 3 11 ho-
ra:: n ;:t !D:1 1 111ã.	 •

C alta! asteral, 2 !€) marco de 18D9.— O
se -retira),	 Alces Corré:c Carncir3. (•

--
Pragnclorin do Thesouro

Havendo expediente no dia 31 do corrente
rnez, convicto a rad()); os aenhnres que tive-
rem ca ntas ou vencimen t os do annn de 1893
a viram resebol-os ata esse dia, Ora. (vitu
exerciaios lindos.

Paaasloria do Thesouroa 11 de março de
1899.-0 escrivão, Joaquinz Rodrigues Pe-
re :.ra de Cru:.

Previne-se £109 SPS.intere c 91(109 para virem
receber seus venrimentes e conws elo e vercicio
do 1898, do dia 10 ao firn	 crera. me.. afim
de nilo c.a/liren exorcic:os findos no dia 31
2P março.

rsaataioria do Tiro-ouro, 26 do janeiro do
189:.4 .--0 escrivão, José R. Percira d t Cruz.(•

Caixa do Amortização
Por esta repartição se fa.z manco que a

junta administrativa da Caixa de Amora za-
ção, em sesaão da 10 do correate maz, resol-
veu prormar até :s3 de junho deste anno, o
prezo para o recolhimento, sem desconto, das
notas e l o Thesouro Fadaial dos valoras de
5 . )0.a ela 5a estampa, 200$ e E:v .3 da a s e 20$
da 7,.

As notas ora em substituiçãa. que não ti.
verem sido apresentad , -s ao troco,nesta caixa
ou nas repa.rtieões federa -3 nos latastos, até
o fim elo allud ido prazo, min não sara mais
prorogado, solTrerão o desconto determi-
nado no art. 13 da lei n. 3.313, do 16 de
outubro de 1886.

Capital Federal, 15 do marco do l09.0 1
inspector interino,	 J • scA.

Recebedoria da Capital
Federai

IMPOSTO DE CONSUMO
Por esta repartição se aia publica qua a

mesma acha-se Irihditada para a venda das
estampilhas das novos -impostos ele conQuino
dos seauintes valores:

De ama e Saa00 para perfumarias.
Do $500 para cartas de jogar.
De $100, $200, $300, $40 . ), $700 e 1,000

para calçados.
lie $100 e $2a0 para espadana:ales pasrma-

rata93 e 400 para o viraere.
De $050 e $100 para as conservas.
De $020, $0:-..0 o :5100 pra as
Ras- bedoria ia Ca; 4,,,a1 Fe !cri I. I I do 110Prça

(i o	 ihrecto:'	 ..s d.c
Jtmi-,r.

•
•

•
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Allass.degat do Rio do Janeiro
EMTAL DE PRAÇA N. 23

Pela irspectoria d	 AU'atal •ga do R'v, (1.?,
.13.3('-i.0 Se faz pliblico que, a porta do ar-

n. 9, tio dia.	 (1.3 abril de 18)9.
Z1/.)	 1,a,.) de a rre,ratar, livres de
dir-it.	 w'	 ias s .,guintes (no ena.lo
um (i La se acirared4

ARMAZEM N. 9
L- n te n. /

C xixas, s‘mi titiM'no, contendi'
tes em ronserv.i, p-sairlo bruto 27 knos.

1 .:	 1 da, r , :bt.oirta a niesrna merca-
nesando 23 ki1j. vindas do Nova

Ye-k,ii vapor in,:zie7. Mucrilgc, de:car: e-
ga t . s era 27 do janeiro de 1894.

Lote n. 2
El': 1 dita n. 0, contmdo 21 garrafas de

a!*i , edneial, pesnde ii pii.lu 9 kilos., vinda
de :1 . rabargo. eo vapor :,'Icenão
aoc . eegn fla em 13 de junho de 1S9G.

Lote n. 3
FVE: 2 en gradarl es ns. 1.14R/949, contendo

mo.	 em lã, 1) , :,air ! o 650 kilos.
do ;,• ,,dres, no v„por indez Gaisieu, de.s-Jar-

e . a 6 do	 do 1894.
Lote a. 4

I,. It. Marling: 1 caixa, sem numero, cem
liv-os iJyressos,	 leitura, pe,anlo 38 ki.

-1,,dr:	 Son,laimpton, no vapor inglet,
(1 ...c.:rregada. em 15 de outubro fie

Lote ri. 5
Port2lla : 1 caixa. u. 250, contendo casemira

de Id., siegcla, pe..-.:ido •50 grammas por
metr.) quadrado, p•-.&:1:1) liquido 210 kilos.

Idem: 1 dita. n. 247, contendo a mesma
merc.eiorm: pc-ando liquido 278 kilos, vindas
de nit`iairipton. no vapor in;..lez 'flexmcs,
desca, regadas em .18 de fevereiro de 1895.

Lote n. 6
nteirn Siqueira: 1 caixa n. 142, contendo

rendas de algodão, pcs•mdo bruto com os
102 kilos, vileta de Liverp .A1, no va-

por 1 1 1Q1- ,_	 descarregada em 15 do
agosto do 1895.

Lote a. 7
GT.: 8-nixas n. 1", contendo cerveja, e-

sanJo liquido 138 h lis. !277 garr ifis),
das f!..t Harnhurp,-o, no v ; , Ilut. allemiio Ama-

t! .., ,ear . : cgadai em `'.7 de julho de 1895,
Lote a. 8

5 caixas as. 9/13, contrmdo
estanho e l o barra. pesan i 9711 Lilos.

I	 5 eaixas	 O 1.-1/17, contendo
no N..lpar

lbenãn	 descrarr,.das em 26 do
de 195,

'hada), vindas de Hamburgo no vapor alie-
mãe 0/:nda, descarregadas em 5 de 5:.,.trnitiro
d . - 105.

11

MC: 1 dita ti. 2.22, contm lo filó de al-
godão, semeleante ao de crochet, ps indo
com os papeis 1:3J kiios. vinda do G, nova., no
vapor italiana 5wl À nierica,	 ia

22 da jidlio
Lote p . 15

JFC: 1 caixa n 31, ,:o .ltendo uma moldura
ordifia.ria, pesando 5 kilos ; prospectos an-
man eios, pe-ando 5k 1, s, vinda de Liverpeol
no varre ingl z E,i1ia, desearrcgada . em 24
ile janeiro do 1896.

Lote ).. 10
CFSJ: 1 barrica, sem numero, contendo 56

kilos de pó de s:.pate, vinda de Liverpool no
vapor inglez Barint-Glamis, descarregada em
25 de abril de 1893.

Lote n. 17

RF—R: 1 engradado ri. 65.467, ccntendo
obras de madeira ordina ria, pesando 5 kilos,
vindo de Tricydre DO V apor austriaco San-
Rocco, descarregado em 19 de junho de 1896.

Lote n. 18
Sem marca:1 rolo de fio do arame de ferro

simples sem numero, pesando 7 kiles ; igno-
ra-m3 a procedencia, vaper o descarga.

Lote n. 19

JABS: 1 caixa n. 42, com obras de krro
batido esmaitte l o, pesando 1 . 3 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor altero :tio Olinda, des-
carregado.. em 30 	 janeiro de 1897.

Lote n. 20
AFC: 1 caixa n. 231, com obras de cobre

simples, pesando 63 Icilos, vinis. fie Liver-
pool no vapor inglez trica, descarre,g.t.da
em 10 de outubro de lel04.

Lote n. 21
FC&C — WS: 90 catas na. 101/140. cnn-

tendo polvilho, pesando liquido ufa toda 769
kilos, vindas de Maictiester no vap,..r itwlez
strubu, descarregadas em 22 de janeiro de
1897.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de março
ij o:899.—P,Io inspector, 1'i-a;:cisco Minoel
Fe.-urtndes, 1.-.judante.

inspectoria desta alfandega se faz
publ.co , para conhecimento dos interessados,
pie foram descarrega ,l os para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o (io falta, devendo seu:
.'otios ou co l isgna thr ins apres:mta,r-se
prazo d3 oito di.s, para p-aovidenciar a res.

Galera allemil Orti nela, precedente de
Harribur;zo e entrada em 22 de março de 183.1.
—Manif, , sto n. 210.

Ti apiche Carvalha.es — TCC: 5 cabras
as. 1 a 16, avaria,1as.

Idem: 4 ditas, sem remem, idom.
Idem: 1 dita, mil numero, idem.
vapor inglez Buffo) , . pri.c,Iente Éle Nova

lork e entrado ela IS de março de 1899.—
MAM festo n. 241.

Trapiche Carvalhaes— Ali:: 1 arn lurado,
sem nume:-,-). cora falta.

Va; ,or alletn:Io Rio, precedente de liam-
leirçzo c entrado em 20 (.3 :saro de 1809.—
Manifesta n. 259.

Armazoin n. 11—S11—FC: 1 caixa, n. 262,
repi-egada.

SBC: 1 ;ita n. 241,
MC: 1 dita, n. 8.523. idem.
BTC: 1 dita, n. 60, tdr-tn.
Idem: 1 dita. n. 37, idem.
BP—SH: 1 dita n. 8.749, idem.
PCJI: 1 dita, n. 6.624. ide-a.
Cosmopolita: 1 dita. 11. 57, idem.
Idem: 1 dita, n. 64/69.
Vapor fraucez Villa de Pernambuco, proce-

dente do Havre e entredo em 17 de março de
1899 .	 ni test n. 20.

Atanazam n. 16—A1P1B: 1 caixa, n. 6.706,
repregada.

Armazem n. 12— C 1 dita, sem numero,
idem.

S , ,bre agua—LAMC: 1 dita, sem numero,
idem.

Armazem n. 16— JDE : 2 ditas, sem nu-
meros, idem.

FC: 3 ditas, sg01 numeros, idem
Arinazern n. 16—RC: 1 e tixa som numero,

Zite : 3 dito s . idem.
Despacho sobre agua—ZRC—Adritmo : 3

ditas, idem.
J(1 : 3 ditas, idem.
CAC : 1 dita n. 1.259, idem.

: 1 dita n. 1.218, idem.
Macedo—WB : 2 ditas sem numero, idem.
Maeedo—Liguim : 2 ditas, idora•
Ideai : 3 aas,
Idem : 3 ditas, idem.
1.1ein : 2 ditas, idem.
A : 1 dita n. 322, idem.
M—Macieira : 3 ditas sem numero, idem.
BRM : 1 dita, idem.
SC : 1 dita, vasamdo.
CAC : 1 dita n. 1.237, repregada.
Idem : 1.263, idem.
Idem : 1 d.ta n. 1.255 , idem.
Idem : 1 dita n. 1.251, Ideia.
Hem : 1 dita n. 1.228, idem.
Idem : 1 dita n. 1.226. idem.
Vapor allemão Lotremburgo, procedente de

Brémon. entrado em 14 de março do 1809.—
Manifesto n. 240.

Armazem n. 19—MB : 1 caixa n. 6, re-
pre...rada.

Idem : 1 dita n. 7, idem.
PC-13 : 1 dita n. 5.110, idem.
PCC : 1 dita n. 39, idom.
Armazem n. 10—MNC : 1 caixa n. 3.979,

repegada.
W—F : 1 dita n. 454, idem.
AC : 1 dita n. 3 845, idem.
C-100—B : 1 ditt n. 2.955, idem.
Idem : 1 dit i n. 2.956. idem.
Idem : 1 dita n. 2 958. idem.
TAR : 1 dita n. 3, idem.
NI—LC : 1 dita a.
Rargui : 1 dita it. 22. idem e avariada.
HC : 1 dita n. 3,716, le.
.11,FC : 1 dita. n. 7 622. idOM.

SC : 1 dita n. 9.020, idem.
Vapor in ,lez *Thain- g , procedente de Sou-

tha innton,entr ,do em 22 de inar0 da 1899.—
Maaifesto n.

Arma/em da bagagem — Nfanool Goros-
time ; 1 mal :i sem numero, aberta.

Idem : 1 dita idem idem.
Idem : 1 caixa idem, repregada..
Idem : 1 dita idem idem.
Vanor allerrgio Lowembo e i-g, procelente

Bremen, entrado ein 14 de iii , rça tio 1899.—
Mt.nifesto n. 240,

Armazem n. 10 — 404—G—C : 1 fardo
n. 151, r,v ;rindo.

4 02: 1 dito n. 145, idern.
OFC : 1 caia in. 1.648, idem o repregada..
RI : 1 dita n. 525, idem.
MWC, : 1 dita.n. 2.29I. idem.
.1111 : 1 dita a.	 .116/11, ide;.

: 1 dita n. 3.116/1. idei.

NI MC— ARC : 1 dita a. 1S1).1,
Idem—RNIC : . ditas ris. 1.2021, idem.
Armazena n. 10—J11F3 : 1 caixa n. 635,

reorenda.
HFD : 1 dita n. 48. idem.
alem : 1 dita n. 467, idem.
MUS : 1 amarrado n. 14, qucbrado.
Idem : 1 dito n. 15, idem.
Idcin : 1 ' fito n. 16. idem.
rdorn : I dito n. 10, idcra.

1 barril sera numero. quebra,!o.
C-100—B : 1 caixa n. 2.837. reregada.
Vapor inzlez C • rt/;//, pnIceitnte - 	 Cai.-
rr, entrado em 23 de março do I899.—Mani-

festo n. 248.
Armazein n. 6—LB : 1 caixa, sem numero,

avariada.
J—J—BL—A—Rio : 1 lata n. 12, vasando.
Hem : 1 dita n. 13, idem.
Vapor franeez B,arne. procedente do Mar-

selha, entrado em 21 de Março de 1899.—Ma-
nifesto u. 290.

Lote n. 9
=25 "alvas, sem numero, com 196 g g r-

r..Fa. , con t raido vinho es , raoo. pesando 220
154 r.-ieias garrafas	 dito idem, pi-

sa Vir 220 kiloq , via las de Bord",os no sap
fr. , :i	 D,Ysil, descarregadas em 19 da julho

1V.o. , teiro Siqueira: 1 dita. n. l7, contendo
96 do,a;'s a(4 n-I 3i3.s de aIgdi.. não e-z pee'. 11-
( .2 ! a• de nais te 20 c-atimetros,
viod de filasguw no vrrr iruidez Ly;.eue,
GdS1 -* e g•ada em 1 de junho de 1806.

T,ote a. 11

1 , 1c1n: 1 da.t. coai renda lia algoi15,0. n7ç,
0,:p -ti „t i a,	 bruto cole o ,: papeis

vinda da inesma procodencia, vapor
e dega.

Lote n. 12
MM: 21 fardos is.	 de :-Ign ivio ern

tio 1 i	 iro	 paia terel:gern, pe,ando
bruto 5.8!:3	 blindo 1 ,, ,ga, 5.645

1.tverpofil no vaez. , r inglez
re;•.;,,,los .4n 31 de juil y , do 1895.

Lote ii. 13
AMC—K: 20 ceixa ,4 ns. 1/21, contendo

garr..`- , s 'a'ias de vidro branco
pesando bu uto 4.200 ki'os e liquido
2.31u kilos (sem bocca o sem rolha esmori-

•
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Armazem n. 14-Indo : 1 caixa n. 9.189,

CL
repraaad...

: 1 dita n. 2. Rein e avariada.
Dr. 13usek. Varella : 1 dito sena numero,

idem.
FSC : 1 dita n. 1.019, idem.
Faie : 1 dite n. 1.023. ideia.

1 dita o. 809, idom.
Idem: 1 dita n. 867, alem.
Idem : 1 dita o. 663, idem.
Idem : 1 dita n. 866, idem.
MC : I dita n. 8.594, idem.
MAC : I dita ri. 5.069, idem.
P131: 1 dita n. 9.802, idem.
Arrimem n. 14-PC-G: 1 caixa n.10.928,

repreada.
NCaa 1 dita n. 1, idem.
Vaaor inalez Cg rining, procedente de Liver-

pool, entrado em 23 de março de 1899.-Ma-
nifesta n. 252.

Arnaizern n. 3- LINIC: 1 caixa n. 4.88,
avaria ia.

Ideal: 1 dita n. 4.867, repregada.
aloira: 1 dita n. 4.871. idem.
Idem : 1 dita n. 4.893, idem.
Idem: 1 dita n. 4.874, avariada.
11: I dita n. 6.487, repregada.
Jaa 'C : I dita. n. 6.487, repregada.
JECC: 1 dita n. 3.315, idem.
MJSC : 1 dita it. 20, idem.
Idem : 1 dita n. 22, idem.
PC--H: 1 dita n. 1.494, idem.
217-13T: 1 dita sem numero, illem.
IW : I dita n. 5.191, idem.
Wein: 1 dita n. 5.192, idem.
Galera alleina Orla:Ida, procedente de Harn-

burro, entrada em 6 de março de 189a.-Ma-
nifesto n. 210.

Armazena n. 9-CM: 1 caixa n. 261, repre-
gaia.

FOC: aditas ns. 601, 604, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 616, 608. idem.
Idem: 2 ditas os. 602, 630, idem.
Idem: 2 ditas ns. 629. 012. alem.
Idem: 2 ditas ns. 617, 614, idem-
Idem: 2 ditas ns. 027, 011, iitan.
Ideia. 1 dita :i. 610, alam.
Hac : ,acens s-m numero. com falta.
Idni : I tli4u. Idem, i.tein.
Arinazont ti. 9 - Inda: 1 caixa n. 2.331,

reveLada.
VI: 1 dita n, 1, ideia.
S: 2 011.i.: snin numero, idem.
Hem: 1 dita ideia idem.

1 dita n. 65, avariada.
Vapar inglez p•oaaanito de &atila

entrada eia 19 do 'tiara:, de l99.-Manifesto
n. a56.

Arma:. m u. 1-BESC: I Cjt . xa n. 571, re-
prezada.

FCC•-CIF: 1 dita n. 90, idem.
AN: I dita n. 40, idem.
J. R. Camões: 1 dita n. 55, idem.
Jlt: 1 dita n. 223, idem.
PSC: 1 dita 11. 1.201, ilern.
Sal-RW: I dita n. 2.850, idem.
X: 1 dita n. 114, idtan.
Ident: 1 dita n. 1.16a, idem.
Idoia: 1 dita n. 116, avariada.
51: 1 barrica n. Li, idem.
Vapar alie:não Ri), ['roce lente de Ham-

burgo, !lixado em 31 de março d 31899.-Ma-
nifesta ti. 250.

Armazem da Estiva-ABC: 1 caixa som
numeni, rapreaada.

Deapactio sobro agua-JES: 1 dita idem,
idom.

Idani: 1 dita idem, ident.
GAc: 1 dita. alam, idem.
Armazeni da Estiva-. 13 : 1 dita idem,

ideai, alam.
Deaaacho sobre agua - LC: I dita idem,

Idem.
JLS: 2 ilibas alem, idem.
1130: 1 dita ideni,
CBCC: 1 dita idem, idem o avariada.
Atanazem da Estiva- S.aC: 1 caixa sem

repregada.
Va t .mi. • iiig.e. 31;_z-rt, procedente de Per-

nambliao, entrado eia 23 de março de 1899.-
Ma.nifeatu ri. 267.

Arrnazem n. 1-A-PE: 1 caixa n. 605, re-
praz ala o avariada.

Cl'	 1 dita ri. 4.599. ropreglila.
al-LR: 1 dita n. 4.226, alam.
J.1G2-A: 1 dita sem namoro, ideal.
Idem: 50 ditas sem numero, avariadas.
Liem: 20 ditas, idem.
Ideia: 20 ditas ideia. idem.
Ideal: 5 ditas id In, idem.
CLali: 1 fardo, n. 308, idem.
1 tain: 1 dito n. 316, ideia.
Ideai: 1 dito ri. 328, idern.
Vapoa franeez Ville de Pernambuco, proce-

denta do Havre e entrado em 17 de março do
1893.-(aanifasto n. 247.

A rtnazem n. I2-Martin: 1 caixa n.1.553,
repregala.

OSC: 1 engradado n. 451, idem.
ODC: 1 sacam n. 6.8(10, roto.
Desplcho sobre agua - CP- LO: I caixa

7, reprogada.
LANICa 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Macedo Lagrim: 2 ditas idem, avariadas.
ZRC-Adriano: 2 ditas ilern, avariadas o

repreaalas.
Ideia: 2 ditas idem, avariadas.
!dom: 2 ditas idem, idem.
Armazem n.16-FS: 1 engradado n. 161,

avariado.
CGC: 1 caixa sem numero, idem.
Despacho sobre agua-SC: 1 caixa sem

numaro, vasando.
Armazena n. 12-DL: 1 dita n. 4.330, ava-

riada.
Atenazem n. 16- HRC: 1 dita Bem nu-

mero. repregada.
AXCL: 2 barris alam, vastos.
AAA: 2 ditos idem, idem.
Ra: 3 ditos idem, idem.
Al3P: 1 dito idem. idem.
CG: 1 dito i !em, idem.
E1NJ: 1 dito idem, quebrado.
Vapor inglez Canning, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de março de 1899.-
Manifesto n. 255.

Artnazem n. 3-DCC: 1 caixa n. 284, re-
priarada.

GNIC: 1 dita n. 1.217. idem.
11: 1 dita n. 6.490, idem.
Idem: 1 dita n. 6.491, idem.
Idem: 1 dita n. 6.466, ideia.
Ilem: 1 dita n. 6.495, idem.
Idem: 1 dita n. 6.490, idem.
Haia 1 dita n. 18, idem.
JNILC: 1 dita n. 2, idem.
Viipar franeaz Dearn, procedente de Mar-

aelh r, entrado em 2.3 de março de 1809.-
Ma niaesto n. 2a0.

Artnazent n. 14- SISC: 1 caixa n. 363, re-
preetal;i.

lima: 1 dita n. 349, idem.
1mb ;m: 1 Ma ri. 268. idem.
FA: 1 dita n. 127, idem.
Indo: 1 dita n. 9.260, idem.
2.606: 1 dita n. 101, ideia e avariada.
CBC: 1 dito n. 5.131, item.

1 dita n. 9.801, idem.
Vapor italiano Nord. Ahterica. proaralente

do Rio da Prata, entrado em 24 de março de
I899.-Manifesto n. 230.

Atanazem da bagagem - MO: 1 caixa sem
numaro, aberta.

Carolina Auchen: 1 mala idem, idem,
Raph , c1 Saiamo: I dita idem. idem.
Sem marca: 1 dita alem, idem.
Vapor francez Ctrolioa, procedente do

Havre. entrado em 9 do março de 1899.-
Manifesto n. 221.

Armazena n. 6 - CAP: 1 barril sem nu-
mero, vaaio.

Idem: I dito ; dem. idem.
Vapor franeez Viile de Pernombuco, pro-

cedente do Havre, entrado eia 17 de março
de 181 19.-Manifosto n. 247.

Arrnazein n. 16 - AJF: 1 caixa sem nu-
mero, vaatindo.

A: I dita idem, avariada.
Alfandega dn Rio de Janeiro, 27 de março

de 1899. - O inspector, J. F. mie P . :4/ e
&Sair.

filfandega do Rio do .1frio9iro
P ati 2' se,:ç.io mia AU:indaga. 4e IZ10 de Ja•

neira, canviaaiii-sa a e iaenala com eircuNr
n. 5, do Miniateria Ia Faaenda, de 20 de ja-
neiro ultirao,as pas,ois alijas nomej tecia aida
aublicadua nos boletins de4a, al OLihil ega e em
editaes á porta da tnesma, a viram a estia
secção, ate o dia 29 de março corrente, para
reca'aerem a iinportancia das reatituições de
direitos p igos em 1a93 e peba mesmas reque-
ridas, adua de não cahirem em exercicioS
dados.

Outrosim, previntase tambsm aos que tive-
rem do fazar aleaticaa reclanneaes até
mena data,, de as apresentar em tempo,
para que passam sor ;atendidas.

2" seeçao da Altiniega do :aio de Janeiro,
13 de março de 1890.- O ehtiat, foca) Pdixota

da anw.ca G:41. ma,.Tes.	 (•

EDITAL DE PRAÇA N. II (22 MF3A)
Pala inspector ia da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que no dia 6 de abril
de 1899, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livrea de direitos e no estado mia que se
acharem, as niarcadoeiaa seguinaes, que se
achana depoaitaalas no trapiche Ilha do
Vianna.

Lote unico
CAIF-Paratv: ns. 274, 283, 284, 287, 289,

290, 292,297, 304, 318, 319, 390, 312,403407,
412, 423. 430, 442, 443, 448, 458, 324,339, 341,
342, 344, 350, 351, 352, 353, 355, 356, 359,361,
363, 367. 371, 372, 	 375,	 377. 378,	 :379, 380.
381, 383, 334, 38a, 387, 384, 468, 481, .186,487,
48, 492, 495, 497, 5115, 509, 513, 515, 516,519,
520, 522, 533, 547, 564, 579, 582, 583,584,589,
602, 610, 614, 616. 618, 619. 623. 624. 625,633,
634, 641, 6 .16,	 618, 6F:0,	 669, 670,	 671,	 072,
673, 674, 676,	 C(27. 682, 69a.	 697. 72,	 709,
712, 718, 717, 718, 719,720, 722, 724,9725, 727,
7 •;:6, 876, 878, 880, 881, 887, VI, 905,906,914,
919, 925, 928, 930, 931, 9 33, 934.931, 941, 956,
958, 901, 963, 964, 9a6,097. 970, 974, 976, 977,
934, 984, 9 45,938, 99., 991, 1.091, 1.005.1.607,
1.011. 1.013, 1.030,	 1.035, 1.038 o	 1.041.

CAIF:-P iraty-2-P : its. 77, 81, 84, 89,
90. 91, 99, 101.	 104.	 105, 106. 107, 109, 110,
111, 112,	 114,116.	 122,	 123,	 121.	 126, 128,132,
133,	 131, 135,	 136,	 137,	 138, 119,	 110,151,152,
133, 154. 155,156,157, 158, 159,160/09, 176/79,
185/84.19a, 199, 2a0, 202/14. 218/22,244,247,
249, 251/54, 258, 260,205, 270 e 273.

CAI	 :	 os.	 1.045,	 1.040,	 1.048,	 1.052,
.132,	 1.150,	 1.153,	 1.153,	 1.171,	 1.179,
.148,
.341, •

1 .220,	 1.22a ,	 1.281,	 1.3aa ,	 1.339,
.344,	 1.4a,	 1.318,	 1.210,	 .351,

.321, .322,	 1.323,	 1;325, 1.326, 1.327,

.330, .369,	 1.361,	 1.373,	 1.374, 1375,

.377,

.403,
1.382,	 1.392,	 1.394,

.405,	 1.407,	 1.408,
1.401,

.412,	 1.416,
.118, .424,	 1.4:5,	 1.437, ..441,	 1.413,
.441, .417,	 1.41 ,	 1.460, .461,	 1.102,
.966, .467,	 1.470,	 1.474, .478,	 1.440,
.483,
.501,

.481,	 1.4a6.

.502, .503,
1.484;96,

.503,
.499,	 .500,

1.509, 1.510,
.512, .517, .519, .521, .522,	 1.524,
.527, .528, .529, .539, .5:14,	 1 .537,
.538 a .541, .513, .549, .353, 1.554,
.554, .559, .562, ,563, .563, L506,
.567, .5aa, .574, .567, .584, 1.585,
5813,

.693,
.580,
.604,

.591,

.606,
.592,
.612,

.690, 1.602,

.613,	 1.614,
.617 a .624, .627, .628, .6a9.	 1.031,
.632, .635,	 1.636,	 1.641,	 1.642. 1.64 	 a
.6 .1 ),
.664.

.652,	 1.654.

.606, .667,
1.657 a

.6811,
.061,
.ta-33,

.063,

.089,
.690, .694, .700, .701, .702, .704,
.709, .710, .713, .714, .715, .717,
.719, .721, .726, .728, .7..0, .732,
.7a5, .744, .716, .747, .749, .750,
.752, .734, .7511, .757, .76 I , .7t33,
.7(31, .767, .708, .770, .775, .77(3,
.777, .778, .78a, .781 a .784, .787,
.700,
.813,

.793„799,

.815, .817,
.800 a
.819,

. 809,

.820,
.811.
822

.828, .829, .831, .835, .834, .837

.839, .840, .8 1 1, .8 . 12, .815, .816

.850 a 855, .859, .861 a .864, .,;67

I	 .
870, .871,

.89',),
.874, 1.876 a
.830,. 8,37,

.881,

.90.1,
Ia:07a .914, .915, .917,	 1.919 e 1.937,

•
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CAIF—PP: ns. 1 a 55.
CAIF—D: mo 305, :111, 312, 315, 322, 323,

330 , 172, 165, lesa 153, lr7. 159 e 160.
ns. 22, 28, 29, 32 e 33, numeros

apaoados : tres caixas.
CAIF : 2.392 peças soltas (de ferro), com

numerai apagados.
Idem : 83 caixas.
Idem : 6 caldeiras geradoras de vapor.
71 volumes de cobre.
Diversas peças de cobre soltas, pesando li-

quido 3.957 kilos.
Talos os objectes acara mencionados com e

sem numero, dos qtries muitos vieram em
caixas que o tempo destruiu, constituem ma-
ciiinisino para fabricar assuear e aguar-
dente.

Algumas peças estão inutilizadas o outras
damnitleadas por laias e pela acção do tempo
e p.,r essa lacto foi concodido, valor oficial, o
abatimento de 25

v,:erpações

O comprador garantirá o lanço com o signal
da 20 em dinheiro na acto da arremata-
ção. Os Srs. pretendentas poderão desde já
examinar as mercadorias no referido tra-
piche.

Altandega do Rio do Janeiro, 24 de março
de ]Sgà. -Ir Pelo inspector. Francisco Manoel
1:;,.nandes, ajudanta.

Escola R:aval

EXAME DE PRIMEIROS E SEGUNDOS PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno!ms candidatos á carta de pilotes da
n:ivios d8 cominarei°, que a mesa examina-
dora reunir-se-ha terça-feira, 28' do cor-
rente, ás 11 horas da manhã.

Esoola Naval, 250e março de 1899. — Pelo
serrotado, Antonio de .ISSig Figueiredo, 2"
oficial e arehivista. 	 ')

Commissario Geral da
.1rtnada

CONCURRENCIA

O Commissariado Ge aal da Armada recebe
proeesta.s em carta tealiada, no dia. 20 do
corrente, rssra o iarn acimento de um fogão
com duns calharas destinado ao vapor Coei-
m ,,,(14aae Fritas, o qual deverá ser eollocado
a bordo da mesmo navio, onde os Srs. pre-
tendontes obterão es neeessarios esclareci-
mentos.

Conarnis.sariada Geral da Armada, 25 de
março do 1899.--La is de &ata ettharina
Baptista.

CONCURRENCIA

O Commissaria . !o Gerai da Armada recebe

propostas em carta fechada, para o forneci-
mento do seauinta:

Accendedor do gaz, 1.
Abatsjours, 5.
l'avios para accender giz, G caixas.
Bicos para gaz amasiai)°, 24.
Serrote pequeno para madeira, 1.
Facas para cosinlia, .1.
Machadinhas para carne, 2.
Bata-bifes, 1.
Frigideiras, 2.
Panellas pequenas, 2.
Assadeira, 1.
Carbureto do calcio francoz, britado, 300

kilos.
As propostas são recebidas no dia 28 do

corrente, acompanhatias de amostras, o nesse
mesmo dia serão abertas.

Commis:sariado Geral da Armada, 25 do
março do Issaa—La,s d 'sane . (at/saaaa
isaaista.

Quartel-General da Marinha

CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armada, faço publico que durante
30 dias, a contar de hoje, fica aberta na
2s secção do Quartel . General a inscripção
para o concurso a uma vaga de pharinacou-
tico do 4s classe, devendo os candidatos
satisfazerem a talas as condições exigidas
pelo regulamento annexo ao decreto n' 683,
de 23 de agosto de 1890, que são as se-
seguintes:

l', pratica de pharmacia;
2'. mataria medica o arte de formular;

abanica pratica e analytica em suas
applicações á medieina e toxicologia em
geral.

Condições:
l a, ser pharmaceutico formado em alguma

das Faculdades de Medicina da Republica
Federal dos Estados Unidos do Brazil, ou por
ellas legalmente habilitado;

2', ser cidadão brazi/eiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos;

3s, ter inanes do 25 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou
documento authentico que em juizo produza
ta e a substitua;

4, ser morigerado, o que será tambem
competente e dacumenta.imenta provado ;

5. , Ter a necessa ria robustez e sande para
o serviço naval, o quo será julgado por uma
junta de sande ri leoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre as matarias acima
especificadas.

Segunda secção do Quartel-Genoral da Ma-
rinha,1 de março de 1899.—Dr. Josd Pcrei%a
Gaimaracs, inspector de s ,uilo naval. 	 (.

CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armada, faço publico que fica
aberta na 23 secção do Quartel-General, por
espaço de 30 dias, a contar de hoie, a in-
scripçã.o para o concurso a uma vaga do
alumno pensionista do Hospital de Marinha,
devendo OS candidatos satisfazerem as con-
dições exigidas pelo decrato a. 429, de 29 do
maio de 1890, do combinação com as in-
strucções rio dirreto mi. 3.722, de 24 da ou-
tubro de 1866, que são as seguintes:

1*, apresentação de attesta dos de bons cos-
tumes, pas.sallos peles respectivos leites;

2s , approvação das rnaterias que constituem
o 4.) anuo medico.

O concurso constará do provas oral, et-
cripta e pratica, que versarão sabre exame
dos doentes, applicação de apparelhos, etc.

Segunda secção do Quartel-General da
Marinha, 1 de março de 1899.— De. Josd Pe-
reira GuimarJes, inspector de saude naval.

Arsenal do Marinha.

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 217, de 6 do fevereiro
ultimo, no dia 1 de abril proximo vindouro,
a 1 hora da brio, serão recebidas e abertas
no gabinete do mesmo Sr. inspector, pro-
postas para todos os conce 'tos de que neces-
sita o caça-torpedeiro Gustavo Sampaio.

Todas as propostas davein ser devidamente
saltadas, claramente escriptaa. sem rasuras
ou emendas, conterem a declaração por ex-
tenso, do custo das obras e do prazo para ter-
minação das mesmas, sendo que as relativas
ao casco e accessorio:s, cuias indicações serão
feitas pela directoria das construeções irtvaes
serão apresentadas em separado das que dis-
seram respeito aos apparellios motores e ac-
cessorios, cujas indicaçOes serão feitas pela
directoria do machina.s

Estas directorias apresentarão aos interes-
sados as necessarias bases e mais informações
precisas.

Cada concurrente apresentará fiador idoneo.
Será facultado aos interessados o exame do

navio.
Secretaria da Inspecção do Arsanal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 21 de março de 1899.
—O secretario, Eugenio randido da Silveira
Rodrigues.	 (•

Contadoria da Marinha
PAGADORIA

De ordem do Sr. contador, e em cumpri-
mento a circular do Ministerio da Fazenda,
de 26 de janeiro proximo ando, previno ás
pessoas que teem vencimentos a receber re-
lativamente ao exercicio de 1898 que se apre-
sentem nesta Pagadoria ata o dia 29 do cor-
rente, afim de eviSar que taes vencimentos
caiam em exercicio findo.

Pagadoria da Marinha, 16 de março de
1899.—O escrivão, Apollinorio Go)nes de ("ir-
valho.	 (•

CONCURRENCIA

Em cumprimento ao aviso ri. 417, do 11 de
março corrente, faço publico que esta conta-
doria recebe até o dia 28 deste mez, empestas
para a canalização do agua ao quartel das
torpedeiras em alocangua.

As propostas devem sor saltadas e os Srs. pro-
ponantes depositarão préviamente a quantia
de 500$ para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito a ella aquelle
que, uma vez acceita a proposta, recusar-se a
assignar o respectivo contracto.

Contadoria da Marinha, 15 de março de
1899.-0 cantador, A., Luzi) dc Babo Ribeiro
a Musa Junior.	 (.

Contadoria Geral da Guerra

D k ordem do Sr. general de divisão Minis-
tro da Guerra, e de accordo com a circular
do alinisterio d I. Fazenda, da 26 de janeiro
ul imo, previno ás pes soas que t em venci-
mentos a receber relativamente ao exercicio
de 1898, que se apresentem nosta contadoria
ata o dia 29 do corrente, asiin de evitar que
taes vencimentos caiam em exerciam findo.

Em 20 de março do 1899. — O director,
Carlos Correia da Silva Lage.	 (•

—
Arsenal de Guerra da Capital

Federal
DISTRILUIÇÃO DE GUIAS DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, previno
ás Sras. costureiras inscriptas que começa
na proxima sagunda-laira a distribuição das
respectivas guias, na Repartição de Costuras
deste arsenal, por espaço de 10 dias.

Secretaria do Arsenal deGuerra da Capital
Federal, 23 do março da is:iu.—servinao
secretario interino, Romualdo 211ord(!iro de
Barros, l s oficial.

Estrada do Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA. COMPRA DE 11 mEoloortEs

De ordem da directoria desta estra.aa, faço
publico que. ás 12 horas da manhã do dia 1
de abril pra:cirno futuro, set'Jio recebidas
nesta secretaria propostas para a compra de
11 medidores de gaz de differentes typos, a
saber : 6 para 100 luzes cada um, 1 para $O,
1 para 50, 1 para 30, 1 para 10 e 1 para 5
luzes, os gumes poderão ser examinados ploa
pretendentes na sub-inspectoria do tele-
grapho desta estrada.

Os concii rran tos deverão apresentar-se nesta
secretaria, á hora acima iii n Ucada, trazendo

propostas :ediadas, eseripta com tinta
preta, devidamente saltadas, datadas e as-

•
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signruia.s, com indicação de suas residencias,
as quaes serão abertas e lidas na presença
dos interessa los.

Socrotaria da Estrada da Ferro Centra/ do
Brazil, 21 do março de 1899.-O secretario,
Állanoed Fent tndes Figueira.	 • )

CONTAS DO EXERCICIO DE 1898

Do ordem da directoria desta estrada e em
cumprimento ao que foi declarado pelo Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas, convido aos credores desta estrada, por
dividas pertencentes ao exercicio de 1898, a
receberem no Thesouro Federal a importara
cia de suas contas referentes ao mesmo ex.
ercicio.

As contes que não forem recebidas a té 31
do (birrenta cahirão arn exercidos findos.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, em 22 do março de 1899.-0 secreta-
rio, Illavoel Fernaddes Figueira.	 (.

Directoria Goral dos Cor-
reios

SEGUNDA CONCURRENCIA

Para o fornecimento de objectas de expediente
e utensílios durante o primeiro semestre do
corrente atino

De ordem do Sr. director-geral interino,
faço publico que esta sub directoria recebe
até o dia 28 do corrente propostas eia carta
fechada e lacrada para o fornecimento a esta
repartição, durante o primeiro semestre do
corrente animo, dos objectas constantes da
relação que a este acompanha, o que não
foram contractados na primeira coneurren-
cia.

As propostas devem ser saltadas com es-
tampilhas feileraes, no valor de 300 réis por
folha de papel e não conter emendas nem
rasuras.

Os Srs. proponentes depositarão previa-
mente a quantia de 300S, para garantia da
assignatura dos contractos. ',entendo o di-
reito a ella aquelle que, uma vez acceita a
proposta, recusar-ao assignar o respectivo
contracto.

Essa caução poderá sor substituida por
fiança idonca, reatado o fiador, neste caso,
responsavel pelo pagamento daquella quan-
tia.

As propostas devem ser acompanhadas da
respectiva guia de deposito ou fiança.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
amostras dos objectas designados pelos ns.
4, 5, 6, 8, 9, 10, 12, 13, 13, 16, 17, 18, 20, 21,
22, 24, 20, 27, 28, 74, 70, 78. 79. 81, 82, 84,
88, 89, 90, 91, 92, 94, 95, 9a, 97, 98, 99, 100,
101, 102, 103, 105, 107, 108, 109, 110, 113,
114, 115, 116 11 117, devendo e-sas araostras
ser numeradas de aecordo com o presente
edital o virem acondicionadas ora caixas ou
latas de folha devidarnente fechadas, sendo
que as do proponente acceita só se,caa resta
tinidas depois de findo o contracto.

Os abjectos designados pelos numeres re-
stantes serão fornecidos de accordo com as
amostras existentes no almoxarifado desta
repartição.

Os Srs. proponentes deverão declarar o
nome do fabricante das machiais: do costura
para correiaria; devendo essas machinas ser
do primeira qualidade.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem o que se tornarão soli-
darias com os mesmos; ou, caso assim prefi-
ram, depositarão uma quantia equivalente a
10 n/ da importancia provavel dos forneci-
mentos, o que, a titulo de caução, ficará de-
positada na thesouraria até terminação do
contracto.

A abertura das propsstas que forem rece-
bidas. effectuar-se-ha no dia 29 do corrente'
a I hora da tarde, no gabinete desta Sub-Di-
rectoria, tientido desde , ja avisados os 8rs.pro-
ponentes que terão de compa.recer,ou se fazer

•

representar por procurador idoneo, para as-
sistir á abertura e leitura das mesmas pro-
postas.

As propostas que não preencherem as con-
dições estipuladas no presente edital não
serão tomadas em consideração.

Os contractos poderão ser prorogados, si
assim convier as partes contractantes.

Nesta Sab-Directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos pre-
cisos.

sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de março de 1899.-0 subdirector
interino, Mmoel de Jesus Valdetaro.

&laça°
1 Abcedarios da mota!, em chapas abertas,

medindo 10 centimetros, um.
2 Armarios de pinho 220x 1,10 x 0,40, um.
3 Ditos de vinhatico 2,20x 1,10x0,40, um.
4 Argolas estanhadas, varias dimensões,

cento,
5 Algarismos do metal, medindo 10 centi-

metros, um.
6 Borricha para mesa de carimbação,

metro.
7 Caixas de pinho para remessa de cor-

respondencia ás secções, uma.
8 Caçarolas do ferro estanhado, 0,16, uma.
9 Cylindros de folha para remessa de sellos,

medindo 0,28x0,13, um.
10 Capachos de corda, um.
11 Casomira prata para almofadas de ca-

rimbos, metro.
12 Chapas de metal branco para carteiros,

uma.
13 Corda de linho, metro.
14 Escadas, cada degrao.
15 Espanadores de penna n. 50. um.
16 Esearradeiras de ferro esmaltado, uma.
17 Flanela para balas do carimbos, metro.
18 Gornma-arabica nacional em vidro, um.
19 Machinas de costura para a correiaria,

uma.
20 Linha para a mesma.
21 Lacre nacional, em pãos, kilo.
22 lacre nacional n. 14, kilo.
23 Lavatorios, um.
24 Pinças, uma.
25 Pregos sortidos, kilo.
26 Toalhas, duzia.
27 Tinta blue-bl trh, para escripta, litro.
28 Tinta preta nacional, em moios litros,

avulsa, cada meio litro.
29 Livros, capa de couro, riscados e impres-

sos com 50,100, 150, 200, 300, 400, 500
e 600 folhas, um.

30 Ditos impressos em papel 1/2 Hollanda,
com 100 folhas medindo 0,19x0.24, um.

31 Ditos idem, idem, medindi t 0.21 x O, 1 5,um.
32 Ditos idem, idem, medindo 0.32x 0,12,um.
33 Ditos alem, idem, medindo 0,340.25.
34 Ditos idem, idem, medindo 0,36x 0,26.
35 Ditos idem, idem. com 200 folhas, me-

dindo 0,40 x0,26, um.
36 Ditos ideia, idem, idem., medindo

0,41 X0,28, um.
37 Ditos idem, idem, 0,44x0,28.
34 Ditos idetn, idem, 0,46x0,31.
39 Ditos idem, idem, 0,54x0,28.
40 Ditos, capa de palmo, com 300 folhas, me-

dindo 0,35x0,55,
74 Agulhas para machinas de correiaria,

papel.
75 Taboas de cairo, aplainadas, pé.
76 Estopa pasa o motor, kilo.
77 Protocollos para remessa de papeis, um.
78 Almanacks Larannsert para 1899, um.
79 Cadeados de latão, (luzia.
80 Livros para resumo do ponto, um.
81 Fechaduras com duas chaves, avulsas e

collocadas, urna.
82 Meias argolas. cento.
83 Caixas para impresssos, uma.
84 Slappas geossraphicos, ran.
85 Livros de registrados em transito com

valor, um.
86 Li vros al phabota.d os 0,41 X 0,28 , um.
87 Ditos com 150 folhas para pagamento do

pessoal, um.
R4 Ganchos para papeis, um.
89 Mappas do Brasil, um.

•

90 Diccionario francez-portug.uez e portu-
guez-francez de Aulette(ultima ediçã.o),
jogo.

91 Diecionario frances-partugues e porta-
guies-francez de Valdez (ultima edição),
jogo.

92 Oloo para o elevador, gaz engino, latas
com 18 litros, uma.

93 Livros de ponto, um.
94 Papel almasso com 40 linhas, resma.
95 Dito de linho com 40 linhas, resma.
93 Dito hollanda, pautado, com GO linhas,

resina.
97 Dito idem, idem, com 80 linhas, resma.
98 Latas vazias para 200 graminas de oleo,

uma.
99 Esailas de datas, rima.

100 Diccionarto Universal, portugues e (ran-
ces do Francisco de Almeida (ultima
edição), jogo.

101 Diccionario Geographico Pernambucano,
de Sahastião Gaivão, um.

102 Atlas gsographico moderno do Schrdera,
um.

103 Diccioaario chorographico do Brasil, de
Moreira Pinto.

104 Estantes envidraçadas para livros, me-
dindo 2m x I ts ,5,com 5 prateleiras, uma.

105 Papel sem pauta, resina.
106 Diceionarios da lingoa portugueza (ulti-

ma edição), de Aulette. .
107 Oleo para as machina de costura, vidro.
108 Parafusos grandes, (luzia.
169 Abecedarios de chumbo com 0,01 de al-

tura.
110 Blocks para comprimir typos, um.
111 Laminas do chumbo com ("06 do gros-

sura circuladas por uma chapa de
ferro, Uma.

112 Dita idem, nas mesmas coadições, me-
dindo 0te ,07 de diametro,•uma.

113 Lapis lie côr A. W. jealier, duzia.
114 'sentias Mallat ns. 10 e 12, caixas c/100

perimis, uma.
115 Tinta blue-black para copiar, litro.
116 Tinta azul o vermelha para marcar

malas, em latas do 1/2 litro, lata.
117 Potassa., kilo. 	 •

Sub-Directoria dos Correios. Capital Fe-
deral, 15 do março de 1899.-0 sub-director
interino, alta/x.1 Is .Irsus Valdctaro.	 (•

Liktlininistração dos Correios
do 1.)istrieto II.Nesierall o Es-
indo do Mo 41(+ •obaelro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador ilosiCorreios
do District° Fe Ieral e Estado i lo Rio do Ja-
neiro, favo publico que duratne 30 dias, a
contar d esta data. acha-se aberta na D . secção
desta administr.tção, (las li horas da manhã
ás 2 da tardo, a inscripsão para o concurso
ao provimento de lugares da praticantes stip-
plantes a effectuar-se no dia 30 de abril
proa imo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
do idade, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter tamis procedimento e conhecer as linguas
portuguesa e francesa, a geographia geral,
com do-;envolvirnento quanto ao Brasil, e
aritlimetica até a theoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento do alguma ou algumas das se-
guintes matarias : desenho linear. escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão (Art. 394,
§ ,3°, do regulamento vigente.)

O concurso Será, valido por uru armo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota ma para inhabilital-os.
(Art. 394. a 6a do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só podetit3.o (1 . t novo concorrer depois do
um anuo, contado da data da terininação de
talas as provas (Art. 394, a 7 0, do regula-
mento).

Primeira secção, 27 do março de 1899.-
O ajudante do administrador,Luis Id. de Ser•
guiar( lirtg..	 (•
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-11.4m inNtracão dos Correios
(ao 1)bstr5cto Fodc.Nral

C NCCRSO

Dl orarm da Sr. adrniniata Mor dos Correios
xto Diatricto Federal e 9:atado do Rio de Ja-
neiro, façt() publico que, durante 3() dias, a
contar deata data. acha-se a! arta na secção
desta administração, daa I() horas da manha
ás 2 ria tarde, a insaripção pra o concurso
ao p-ovira anto de loe . res de cartairo-sup-
pica te, a elrectuar-sa a 2:3 de abril proxiino.

Os cana [dal t,s (levarão ter da 18 anus a 30
de ida te, gusar toas sauda e estar vacinados,
ter bali procadimanto, ber ler e escrever
corra a tamenle, e eonhacer as quatro opara-
çaes fiiadamentaes da arithmetica. (Art. 394
§ .1 . do reaa'amento.)

O concurso s ara valido por um anuo, a
contar da .lata da ultima prova ,bastando uma
nota ata para inbabilitar o candidato, e os
canli113 tos reprovado a ou não classificados só
podarão de novo concorrer dopais de um anno,
contada da dÁta da tarminação das duas
pravas

Primeira seaaio, al do março de 1a99.-0
ajudante do administradoe,Laaa M. Serqueira

(•
—

EDIT./ES•
Tribunal Civil o Criminal

CIARA CoMMERCIAL

De ci:açõo, com o prozo dc 10 dias, aos ere-
4res da massa follida de A/ram Leite &

paaa sci . ncil! cl,ssifi:au7ojunta
aos autos e sob,-e ella dizerem o que fir de
seu diçeito, na fár,na abaixo

O Dr. Cola) Aprigio Guimarãas, juiz na
Camara Co1jnereial10 Tailainal Civil e Cri-
minal tia Capital FederaLetc.:

Faz saber aos caia o pra gana; olital virem
que, por este juizo o cai brio da csarivão que
esto subsereve,processam-se caakutaa de fallen-
eia .11 arma Alfonso Leite & Cargueira, os
quaes c aram aeas do vidos termos, e ora por
parte dus synlacoa foi-lhe diriaila a petição
do taor sagninto : lIiin. e Exm. Sr. De. Celsa
Guanaaies, M. D. Juiz da Camara Cominar-
ciai do Tribunal Civil e Criminal .as syndicos
da inasaa fliia te Alfonso Leite & Cor-queira,

prneeliao coro os membros da com-
miraão :Leal clasaiticaaão doa areados, an-
nexa., aacia rifeiceel-a pela presantem reque-
rem qua V.Ea.sa digne mil lar citar edital-
rira te, aain o prazo do i° diaa,os credores para
ar i ana : a da classitiaa sfue al 1 adida e reclamarem.
dentro .1. refeeiao prazo, o que lar a bem d
seus diraitoa, soa pana. de revelia. Acampa:
nhain tambein á pia santo cinco fallia-s, sendo
tr , a da 3 ' nua .1, com n. e,-cio do 9, 10 e 11 do
corrente, e duas do Di,trio ()piei il de 9 e de
11 tarabem do corrente, nas quaes consta o
convite AOS credores, nos termos da lei. P. P.
deferimento. Rio, 21 (la março de 1899.-0
advogado. Antonio Roxo Lima.—Despacho-
Coni requerem. Rio, 27 de março de 1899.—

G • ,nutr nTc , .Ein vir t a te •lo que eitaaase
w are !ores da massa tal ida de Alfon so Leite &
Cerquaira para scieiicia da classificação junta
aw aliais a rio prazo de 10 dias dizerem sobre
a ira-sina elaaaifia •,çaio, aah pena de	 revelia

protoder como lar .le direito. Para constar
paa-ou-ae o prosanta e mais dous do igual
a:orai-ia serão publicadka e aillaadas na farina
da lei. Dada e pasailo nesta Cap i tal Federal
em n 27 de marao da la99. E eu, Francisco de
Ba.a.a aa Mimada Corte Real, escrivão, sub-
scre vi.— Celso Aprigio Guimarães.

nocima Quinta 1Pre1orla
bc eitas .õo no re:c as.. .zte Francisro (Ls San-

tos com o »,.a..o de 20 d‘as
O Dr. Jolquila Moreira da Silva, juiz 1 a

15 pretoria .
Faça saber aos que o preceito edital de

citação com o prazo de 20 dias virem que,
por danua 'ia io ar. 7 ., adjunta dos pro-
mota-aa pualieos. está saldo processado
Camila irm .uro na aat. aaa do Coligo Penal

JIAlta0 oF•FICIAL

Francisca) dos Santos e porque no tenha
sido encontrado, pelo presente cito e chamo
para, fiado o referido prazkacomparecer neste
juizo, a estrada de Santa Cruz, freguezia,
afim de se ver processar e julgar, s ai) Pena
de revelia. As aucliencias desta juizo teem
togar ás terças-feiras e sabbados ás 10 1/2
horas da manhã, e as sessões da Junta Cor-
reccional ás quintas-tiniras ás 11 horas da
manhã. E para constar mandei passar o
presente, que será publicado pela imprensa
e allaxado no loaar do costumo. Dado e pas-
sado nesta freguezia de Campo Granule, aos
2.1 de março de 1899. E eu, Joaquim Ignacio
de Oliveira Rangel, cacrevea juramentaio,
escrevi. E eu, Jorge Gonailves de Pinara
escrivão, o subscrevi.—Joaquim Moreira da
Silva.

'ARTE COMERCIAL
Camara Syndleal dos corre-

s ores do Fundos Pablicos da
Capital Federal

0131CILL 03 CAN111/0 1

Sobre 1.0041 11a 	
Sobre Paris 	
Sobre Flaunourgro.-	 ••
Sobre Italla
Sobre Portuyal.	 ........
Sobre Nova-Tork

MOL:A NIETALLICA

Vs) rt/e	 A' Insta
6 27/32	 6 53/64
11393	 •	 13398
1$720	 1$724

12338
$545

71239
Soberanos 	 3582!0
Ouro nacional, por 1$00O 	 	 13000

CURSO orem . 11 . 	rflsOOR PUBLMOR

at
Apolices geraes de 1 :000$, de 5 e/„.,	 868$000
Apolic .s do : Linorestimo Nacional de

1895 nom 	
	

8708000
Ditas idem de 1507. port.. 	

	
97:4000

Aprilices do Emprestirno Municipal de
1896, port .......	 ........ . .....	 1633000

itc1;008

Banco -.:onstrucior do Brasil 	
	

132000
luto ml	 eentlii.a .:o :Iras	 	

	
1841000

Dito Comin- ecial do Rio do Janeiro.	 2203000
(fora panhuu

Comp. Seguros Aliança 	
	

43000
Dia E de Yerro Minas de S. Jeronymo 	

	
93000

Dita Seguros Indemnizadora 	 	 162500
Dita Loternib Nacionaes dm Brazil 	

	
1023000

Debentures

Debs. da Empreza Viação do Brasil... 	 162000
Ditos Lloyd p ra: doiro, la	 452000

Capital Federal, 27 de marco de mu.— o syndico,
lua Claudio da Silva.

Cambio

O Banco da Ropnblica do Brazil recebeu bontem dos
seus agentes, os Srs. N. M. Rotbschild A Sons, o se-
guinte te:der/me a:

Londres, 27 d. , março de 189O, as 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde.
Apolices de 1879 tle ni„•
Ditas este •ra, Ue LM, 53 V..
OB.- e i	 de 1559 65 1/2 p/o.
Duas i	 60 "/..
Funding	 n 89 • .
a05.0	 •1 ”ãii 61	 u.

ELITAL

dosd Clandio da Sd.a, preselento da Camara Syn-
dical dei Corretores de 2un lei Publieas:

Faz saber, ml . ordem da Camara Syndical, que, por
decreto de is do cemente, foi exane.-ado, a sou pe-
dido, mo cargo de corretor de fundos publicos desta Ca-
pital o Sr. Anton:e Joalnim nanar,' •e, Junior, o pelo
presente são chamado .; qiniesquer interes.mloi ern trans-
ac.-Jes em que 11..11V.,i-J 1.. tervin•Iu o refer.do corretor,
a virem liqui tal-as no prazo ...e seis nin es. conformo
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.175, de 13 de março
dei 897, incorrendo nas disposiçO,s da lei os que no
referido !irri go não fizerem val e: .3 F .!C aceitos. E
mi, E I. Salomon, secretario da Cromaram subscrevi.
Capital Fe 'eral, 17 de março de 1892.—José Claudio da

eIndico.
•
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SOCIEDADES MONYMAS

Companhia Forro Carril
Carioca

ACTA DA. ASSEMBI.A. GERAL ORDINAR1A. REALI-
ZADA 1:24 21 DE MARÇO DE 1899

Aos 21 dias do mez de março de 1899, á 1
hora da tarde, achando-se rotundos na sédo
da Companhia Ferro Carril Caneca, á rua
do Riachuelo n. 117, 10 Srs. accionistas re-
prasentando 19.335 acçõts, isto é, mais do
doua terços do capital social, coaforme consta
do lia, o de preseaça, u Sr. Dr. Eleardo San-
tos, presilent a da companhia. decima, aberta
a sessão e convida para presidir aos traba-
lhos o Sr. Dr. Tileodoro de Barros tachado
da Silva que, iteceitando, convida para seara-
tarios es Srs. padre Manoel Ganaalves Gui-
marães e commendador João José da Silva
Lima,

Lida a a.^.ta da sessão anterior, que foi
approvada sem debate, o Sr. presidente da
assembléa mania ler o relatorio da dire-
ctoria, o que é dispensado visto ter sido pu-
blicado e achar-se impresso em avulsos.

E' lido e submettido á discuasão o parecer
do conselho fiscal opinando para que sejam
anprovadas as contas o balanços do atino de
1893.

Não havendo quem sobre o mesmo pedisse
a palavra, foi submettido a votação e appro-
vado por unanimidade.

O Sr. presidente declara que, tendo termi-
nado o mandato dos aetuaos membros do
conselho fiscal o supp/entos, convida os Srs.
accionistas presentes para uawiretn-so das
respectivas cedulas afim de proceuer-se á
eleição.

Feita a eleição,-foram proclamados, o Banco
da Republica do Brazil, o Efill. Sr. conse-
lheiro Theodoro Machado Freira Pereira da
Silva e o Sr. Carlos Falloti. eleitos por una-
nimidade, o para supplentes os Srs. com-
inendadores Henrique Brianthe o João José da
Silva Lima e o Sr. Dr. Theodoro de Barros
Machado da Silva, pelo que o Sr. presidente
proclama supplentes aquelPs senhores.

O Sr. Dr. Eduardo Santos pado a palavra
e faz longas considerações a respeito - do
estado financeiro da coaip&nhia, terminando
por propor uma voto de wzradendraunto e de
huvor a illtistro.da directoria do Banco da
Republica do Brazil pelos inolvidaveis ser-
viços que a esta companhia tein prestado e
outro aos Srs. meinhros do conselho fiscal
pelo concurso de seus esclarocidos conselhos.

Os Srs. commendador João José da Silva
Lima e Dr. Tneadoro de Barros Machado da
Silva requerem que soja inserido na acta
um voto de louvor ao Sr. Dr. Eduardo
Santo. presidente da courrianhia„ pela . ma- •
neina	 guie temo sabido :idininistrar os in-
teresses dos Srs. accionistas e poios rele-
vantes sorviças prestados á companhia.

O que foi tudo submettido e, discussão, e
não havendo quem pedisse a palavra, fui sub-
mettido a votação e approva.do.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão o dá por.terininados
os trabalhos.

Em seguida é lavrada a pr.esen to acta, que
vaia assignada pala mesa e pelos Srs. accio-
nist is presentes.

Capital Federal, 21 do março do 1899.—
Theodaao de B. Machado da Sibl, p”-sidente.
—Padre 2111/29 q1 G. )nçalves (;, ,i 1o ,trães,	 se-

de Ser Una, 2° seara-cretario. —Jata ,lost:
tario.—Por proeuraaão mie The a da ru M. F. P.
da Silva. Theodoro de B. Machndo da Silva.
—Pelo Banco da Republica do Brazil, 1.
Piplentel„ director.—/. Pi»1	 VII' si o por
procuração de D. Am	 laberalli. —
Dr. Eduardo it,igusto d.!! So ,, za Sizatos.—Josd
liaptista Castelkies.—'reclerico i. Liberalli.
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.772 — Memorial descriptim acompa-
nhand) um pedido de privilegio, durante 15
(tnn9s, na Republ ica d )s Estados Unidos do
Brazil, para cLampadas queimando vapo-
res». 'avença° de Arthur Kitscm, doai-
cilitdo em Philad,elphia, Estados Unidos da
America do Norte.

Minha invenção se refere a lampadas quei-
mando vapores e tem por objectos princi-
paes:

1°, fornecer lima fôrma aperfeiçoada de
Impada de suspensão, empregando-se um
ou mais véus incandescantes, geralmente
conhecidos pelo nome de véos Welsbach,
debaixo do qual ou dos quaes uma mistura
de oleo de kerosene, vapsrisada pelo calor
da propria larnpada, se queima depois de
misturada com uma quantidade de ar de-
terminada;

2°, a invenção comprehendo igualmente
um processo aperfeiçoado de queimar esse
vapor em uma caixa que é praticamente irn-
permeavel ao ar, menos no orificio de salada
destinado ao escapamento dos gazes da com-
bustão, o ar posto em communicação com o
vapor, sanar) o unico ar que se admitte no
Interior da iam pada;

3^, a invenção cornprahende igualmente
uma fórum aperiaiçoada de tampada portatil,
construida, &"gundo o ratamo principio, e
tambem unia fôrma aperfeiçoada de tampada
destinada a se montar em um supporta de gaz,
de modo a se poder usar um jacto de gaz
para pôr em acção o apparelho de vaporisa-
ção, podendo a lar:rapada queimar sarnenta
gaz, no caso de se quebrar o apparalho
vaporisaçao ou o reservatorin do alimentação
do oleo.

4°, comprehende mais a invenção um dis-
positivo aperfeiçoado para produzir a vapo-
rização inicial do (deo. afim de se pôr a iam-
pada em acção por meio de uma corrente
electrica ;

5°, minha invenção se refere mais a uma
construcção aperfeiçoada das partes da Iam-
pada na qual se dispensam tol.las as juntas
soldadas expostas a um calor intenso acima
do nivel dos combust ores, que se substituem
por juntas cravadas ou parafusadas. que não
podem ser derretidas pelo calor da tampada,
sendo as diversas partes da. tam pada 'nana-
das deste modo firmemente em suas oosições
relativas, ao mesmo tempo que se podem das
montar faca o rapidamente para serem sub-
stituídas, concertadas ou limpadas.

Minha invenção se refere ainda a uma
fôrma aparfeicada da aquecedor, queimando
vapor e a certos detalhes de cor:atracção, que
se descrevem adeante.

Os desenhos annexos representam a fôrma
de constatação, que prefiro para a realização
de minha invenção.

A fig. 1 é uma secção vertical cantara (Ia
lampada armaaa. A fig. 2 é uma vista de
detalhe aumentada, representando o me-
thodo de armar o tubo da vaporisação. o tubo
de mistura e as partes a ajacentes. A fig. 3 é
uma seeçai) de detalhe tornada a angulo recto
com a fig. 1, e representando o modo de
fixar o para-calor nas partes adjacentes da
Jampada.

A fig . 4 é uma isIevoçai) e uma secção
parcial de uma (arma aperfeiçoada de tam-
pada portatil, construida seguado b principio
de minha invenção.

A fig . 5 é uma vista semelhante da fama
de Iam pada destinada a ser mont ida em um
•upporta ou canalização de gaz.

A fig. 6 á uma secção horizontal pela parte
inferior da fig. 5.

A fig. 7 é uma secção do tubo de vaporl-
sação, dotado de uru mecanismo para vapo-
'asar electricamante o oleo que contém.

As figs. 8 a 12, finalmente, representam o
aquecedor queimando vapor.

Em todas as figuras, os mesmos algarismos
representam partes semelhantes.

Referindo-me agora ás figuras 1 a 3 inclu-
sivamente. 1 a a haste de supporta na qual
se suspendo a lampada ; 2 é um pára-calor,
com o qual se acha em connexão a peça
transversal ou ponte 3, e dotado dos °Meios
4-4, etc., para a salada dos gazes quentes.
5 é uma porca parafusada na extremidade
inferior da haste de supporta 1, e na qual
assenta o pára-calor e a peça 3.

As superciliares interiores desse pára-calor
revestem-se preferivelmente de esmalte
branco ou outra substancia constituindo um
reflector suseeptivel de resistir a um calor
intenso, achando se. esse revestimento repre-
sentado em 2 a ( fig. 3 ) ; 6 é uma placa
aunular desviadora de calor, em que a peça
transversal 3 se acha fixada por meio de
rebites 7.

A placa 6 peale igualmente ser esmaltaria
ou revestida de substancia conveniente para
servir de reflactor de luz, ao mesmo tempo
que de desviador do calor.

8 é uma chaminé fixada na placa 6, por
meio de rebites 9, e 10 uru sino de fumaça
montado nt luva 11 parafusada na extremi-
dade superior da haste do aupporte 1, e é do-
tado do parafuso 12. por cujo meio se fixa
na haste 13. e qual é dotada em sua extre-
midade superior de um anne114.

A placa 6, a chaminé 8 e o antapara ou
pára-calor 2, formam juntamente urna ar-
mação de supporta suspewa do annel 14.
Essa inflação supporta em seu lado inferior
um globo larmiapherico 15, montado no armei
16, fixado em um lado na placa G pela ar-
ticulação 17, e no outro lado por uru meca-
nismo conveniente, tal como um anual 18,
montado em uma art em projecção 19 e pas-
saado por uma abertura em fOrrna de en-
talho 20, praticada na placa 6. Esse annel é
dotado& dentes 21, que pisam pela placa 6
quando alia se acha paralleln á. abertura 20.
não podendo se retirar quando vira-se o
annel dotado contrario.

Urna guarnição 22 de amiantho ou outra
substane a conveniente. intercala-se entre o
annel 16 e a placa 6, potente-se inserir
outra guarnição de nsateria semelhante entro
a borda virada exteriormente do globo 15 e o
annel de supporta 16, de moio a se formar
uma connexão praticamente impenneavel ao
ar entro o globo 15 e a placa 6.

23 é um tuba da mistura que se estende
para baixo a partir da plaaa G. na qual se
acha fixado pelo flange 24 o a porca 25, po-
dendo-se ajustar o fletiste 24. parafusando-o
no tubo 23. Este tubo de mistura tom uma
parte horizontal 24, supportando os dons
tubos de cornhustor 27-27 , em que se acham
callocados deda.es 28-28, de tecido metallico.
Entre os floris tubos do combustor acha-se
situado o deflector 29.

No ladó inferior da parte 26 do tubo de mis-
tura, e preferivelmente directamente de-
baixo do deflector 29, acha-se o recipiente de
oleo 30, contendo uma massa de mataria oh-
sorvente 31, consistindo preferivelmente em
fibras de amiantho.

No fundo do aepipiente de olen existe um
orificio 32. regulado par qualquar mecanismo
conveniente, uma torneira gottejante, por
exemplo, como representa o desenho.

Na extremidade superior dos tubos de com-
bustor existem 03 n iiaphragifia g da tecido ma-
talhe° 33-33, e acima dos mesmos cambas-
toros acharn•so montados véos de Welsbach
33, supportadas do qualquer modo conve-
niente, por exemplo, por meio de fios metal-

lieos 35-35, montados de modo a ec puderem
ajustar nus lados dos cornbustores psr para-
fusos 36-36.

37 é u-na taça ruen profunda ou a g (Jata
para o alcool, que eircurnda os conibus;iores
ou se acha collocada adjacentemrnto a astes;
de modo a ficar debaixo do tubo do vapori-
zação, e em que se dispõe uma massa de
arniantho 38.

39 é uma bainha convergente de te-
cido metallico montada na mesma taça o que
serve para coneantrar a chamma e o calor do
alcool cuja combustão serve para pôr em
acção a tampada, operando sobre o tubo de
vaporização.

40 é um funil de alimentação montado no
lado exterior da pla sa G, e que é datado
de um obturador 41, que fecha o orificio
existente em siai fundo (figs. 4 e 5).

42 é um tubo pondo esse funil do alimenta-
ção em cannexão com a taça de alcaol 37.

43 uma torcida de fibra de analista) ou
outra substancia absorvente ineambustivel,
indo do fuail 40 á taça de alcool 37. Es tor-
cida Ode passar pelo lado do funil, si for
desejado.

44 é urna peça de becca d a grandes (limara
sões, dotada em sua parte superior de urifl-
cios 45, para a adiniaião de ar, e que se
accommoda na extremidade superior do tubo
de mistura 23.

46 é uma capsida forrada de aciantho ou
chumbo, ou outra mataria insonora, ou con-
stituida unicamente do substancia 'namora.

O tubo do mistura 23 pé to igualmente 93
forrar da mesma mataria ou ser constituato
de mataria insonora. Essa capsula acre-armo-
da-se sobro a boca da. extensa.) 44 do tubo 23.

47 representa o tubo do vaporiz ça°,
dotado de dedaes de teerdoimatallic.oa 40 .49. e
em cujo interior se acha um tubo fechado 48.

Este tubo tem prefori velmente a farina
¡adia:ide, tias. I, 2, 3. 4 e 5, sendo de compri-
mento e diametro menores que o tubo de
vaporização 47, o (lotado do rolhas, para im-
pedir a passagem de vapor pelo mesmo.

Além disso, suas earremilarles são fendi-
daseire proloagain eta fôrma " puntaç que
servem para inantel-o no c-turo do tubo de
vaporisação. Serve aqualle tribo ini Prior
para regular a eorrtalte Ite vapor pelo tubo de
vaporisação, reduzindo a quala idade do va-
por contida nesse tubo ao miarmo t ampa, e,
por conseeuinto. tarnando mais completa a
vaporisação do oleo no mesmo tubo.

50 ó um oriticio de descarga rira t irado no
lado inferior do tubo de vap irisação, acima
da bocca do tubo do mistura 23.

51 é uma lingueta situada no outro raao do
tubo de vaporisação, o que se prende no en-
talho 53 (Ia chaminé para manter o tubo da
vaporisação ei plsição convena?nte.

O °afiei() de descarga h0 do tubo de vapo-
risaçaio pratica-se preferivelmente de mo ;o
claramente ',apresentado em todas as figuras
e mais particularmente na fia. 2, isto é,
abre-se por meio de um puncção na parede no
tubo, tendi) assim a tarma de ma cone com a
panta para o interior, e) motivo desta dispo-
31ÇNO é impedir a aceumulaçã.o de partieulas .
de carvão ou outra mataria solida no masma
°rifado, cotno acontece facilmente guandu
este orificio tem a fórma de um hien proje-
etando-sa exteriormente. Pele contrario, a
sarma de cone com a extremidade menor pro-
jectando-se interinrinante, dada ao orificio de
descarga, assegura a sabida livre do qual-
quer particula solta& que penetrar no mesmo
°alicio, o que não se da quando se usa Um
oriticio do 'arma convergente, caso em que
particulas solidas são suscoptiveis de se
amontoar nas piradas do °aficas, difficultan-
do assim a descanta do jacto de vapor.

54 é um entalho semelhante praticado nu
outro lato da chaminé, para 'remata' a re-
moção do tubo de vaporisação.

52 é um annel que corre sobrei bacca44 do
tubo de mistura e se aloja em um entalho
52, praticado na lingueta 51, como indicado,
lig. 2.

55 é o tubo de alimentação de oleo.
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futurando o amientho 	 contido na mesma
tit•a.

Eia !neer de se recorrer á eaernma L. gaz.
m e ncionada, neime pare proatizir a vapoie-
seção inicial do oiro, posso empre:Ir uru
agre:c-dor electrico, como repr . senta a fig. 7.
era que 70 i; um cenductor rarearam tino do
prata alienei. ou outra meteria de grande
reastencia, suppertado em uni extr
no muiche 71, e ne outro extremelade na
maset de vid-o 7 ou ()ur ra meteria não CO:1-
ductora. derretida sobre 0 vidro, send o eia
meteria fachada. na caixa do estopa '73, de
moa° a larinar urna junte irepermeavel ao
vapor.

O tio 70 atravessa longitiolin Umente o tubo
de vaporisição. como indica o •eemho, e se
acha em eonnexão, em n amlas as extremida
des, com os bornes 74 o 75 do eiruulto ele-
ctrico.

O carretel eleArico se pale collocar em
urna seeunde centra de vaporisação sepa-
rada, sendo o vapor gila se deeearrega desta
queimado em farina de jacto sob o tubo de
vaeorisaçã.e repr isentado na dg. I.

Seis elementes communs de pilha foreecem
a corrente suiliciente para vaporisar o oleo
adtnittido no tubo de vaporisação, ou na ou-
tra calmara de va,porisaaãoelectriea, e pôr a
lampreia cru ()pernão. Este systema evita o
inconveniente do emprego de alceei, e é par-
ticuairmente vantajoso no case de oceuparem
as tampadas uma posMao de difilcd access°,
corno quanio se achem suspensas do tecto
elevado de uma vasta sala.

Quando se usa alem', basta noproximar
lima luz da torcida de amiatitho 43, saturada
desse liquido, pare que a charme
propague, ao longo da brida. a taça de
alam! e accenda o vapor de alcool assim pro-
duzido.

O calor desenvolvido deste rnodose concen-
tra sobre o tubo de va.porisaaaa 47, pelo facto
de se dirieir directamente a corrente de ar
aquecido para a chaminé 8. Em caso de não
ser a quantidade de ar fornecida pelo tubo
de mistura 23, sufficiente para se queimar
convenientemente o alcool, pôde-se abaixar o
globo de eia 15, em r elor (In sua articulação
16, soltandrese o animei Ise e l ixando-se da
novo o globo em çua posição, quando a lam-
preia se acha funecioner do de modo satisfa-
ctorio. Na disposição representada. fig. 5, a
admiss5.a de ar se regula, sendo reicessario,
dando-se volta á placa 68, como se descreveu
atrás.

Depois de elevado o tubo de vaporisaçao á
temperatura conveniente, abre-se a valvule

e o oleo fornecido pelo tubo 55, sob pres-
são, impelle-se no tubo de vaparisação. em
que se vaporisa, pelo effeito docalor, escapan-
do-se uni jacto de vapor pela abertura 50,
para baixo do tubo de mistura 23. Esse jacto
arrasta comsigourna certa quantidade de ar,
penetrando a mistura do vapor o de ar nos
combustores de vapor 27-27. Ao sahir destes
combustores, a mesma mistura se accende
pelo alceei ou pela chamtna de gaz, e os vôos
incandescentes, vindo a ser aquecidos, emit-
tetnrima poderosa luz branca. O calor ila
corrente vertical dos gazes, basta para man-
ter o tubo de vaporisação a temperatura
conveniente e a operação da lampada conte-
laica por si mesma.

Qualquer particula de oleo que pa.Ssar pelo
tubo do vaporização sem ser vaporizada, ou
que se condenser no tubo de mister-a, cabe
sobre a matem-ia fibrosa :11, contida no reci-
piente (Te ohm 30. sendo este facto auxiliado
pelo effeito da corrente de vapsr, ao dobrar
um dos centos do deflector.

O ohm que calme assim sobre a meteria fi-
brosa ti, vdperiza-se grele um eit k pela pas-
seeem rla corrente de a .- e de vapor, pene-
tro lo nos cembuetere.s. Todas as particulas
de p(*) e de malandro que puderem ser arras-
tadas pa.rrt cima na dire-ção dos cor»bustores,
ficam retidas pelas leites de tecido metal-
tico ee-2e, que as im pedem de chegar aos
mesmos combustores. Esses dedaes podem se
remover para se limpar, quando for neces-

serio. Servem tembein para diminuir o ruido
prol ira!e eele adube:Aer.

No ceso mli passlr uma quantidade muito
consideravel de oleo no recipiente, remove-<o
abrindo a toreeire 32. Quando s trate do
substituir os véas ou de limiar ou ajustar
as porteie do emabustor. o globo benlispherico
de vidro se f:tz oseills.i . de um lado, soltai p lo-
eo o aunei IS, ou, na rareia de tampada
repeisentade nas figs. 4 e 5, erguendo-se a
sue parte supm•ior.

'neurite a operação da tampada, porém,
não se precisa remover esse globo, sendo o
uni-o ar adrnittido no mesmo o que provém
do tubo de inietura 23, em combinação com
o vapor. Assim os vé is ticim protegida; con-
tra qualquer corrente fria (lo ar, e se conser-
vam constantemente em alto grão de incan-
desce:leia.

O combuster se acha ieualmente, pelo
mesmo motivo, prot egido contra qualquer
cerrente lateral de ar. do medo que a iam-
pala arde de maneira constante, mesmo no
(eis° de ser violentamente sacudida de um
lado a outro, ou erguida ou abeixada. Si, de
outro lado, acontecer que a 'empada seja in
valida 1)01 010), o tubo 23 recebe cru primeiro
brear este oleo, que corta toda a alimentação
(10 ar, a pagando-se a lampada antes de accen-
der o obro.

A corrente vertical de gazes quentes e os
ligeiros raios que puderem radiar vertical-
In inte se concentram no tubo de vaporização
pelo effeito do para-calor reflector n. 2.

Peai desmontar a lampeda, tira-se a ca-
psule 46 e erguo-se o aunei 52, corno indica-
do fie. 2. po lendo então se. remo .Te.• o tubo
de vaporização, como indica ieualrnente a
m esma figure. Quando se quer tirar da lam-
pa 'a o proprio combustor, remove-se a bocea
44 (h tubo de mistura e desparafusa-se a por-
ca 25, poCieulo enlato S') tirar da armação de
supporte o tubo de mistura e o combustor
supportado por este.

Para ajustar o combustor e os vacu] a dis-
tancia cinvoniente do tubo de vaporização,
ajusta-se a porca 25, e parafusa-se o dirige
24 no tuba de mistura 23.

O tecido metallico 57, que cobro o orificio
existente entre a chaminé o o sino de fuma-
ça., preenche uma atracção dupla. Impede a
eharnina de se escapar da lirnpadm, quando
sabe muito alta, Moo acontece ás vezes na
eocasião (le se accender a lampa.da ou em
caso de accidente, sendo esta precaução na-
cessa-ria para prevenir os accidentee pelo
( n )go em certos edincios, corno, por exemplo,
nas manufacturas de algodão.

Serve tambem pare tornar constante a cor-
rente vertical de gazes quentes e, ate certo
ponto, retardar a mesma, assim como para
manter o tubo de vaporização ein um banho
uniforme de gazes quentes. Além disso. im-
ped ) e passagem do correntes de ar frias
descendentes pela chrunine e protege os
vos contra a entrada de insectos.

A lingueta 51, situada no lado do tuba do
vaporização, o mantém na posição conve-
niente, de modo a passar para baixo do tubo
de mistura o lacto que se d ,scarrega do ora
finjo 50. O animei 52, por seu lado, mantem o
tubo d va.perisação em urna posição fixe re-
lativamente ao tubo de mistura, e assegura
a concentração do meneio ml descarga 50
sobr a becca do tubo de mistura.

Minha forma iiperfeiçevia de aquecedor
queimando vapor se ;icha representada nas
fies. 8 a 12, inclusivamente. A construcção
e o modo geral de operação desse apparolho
de vaporização são os mesmos que na lam-
p ida ; em legar. porem, do véo incandescente
uso uma placa de fundo forra ta de uma
substeneia refractaria incandescente, como
amimares, ano So estendo do tubo do cembus-
tor até o tubo de vaporização, e relle.cte o
calor ao mesmo tempo que serve para man-
ter o tubo do vaporização temperatura
conveniente.

Referindo-me ás figa. 8 a 12, inclusiva-
mente, 81 é o corpo (lo fogareiro ou estufa,
ou sua caixa, dotada na frente de urna abe r-

uma val vula, de qualquer construeçan
conveeiente, eare e-em eseoemento d.o
oiro (b ee e tubo no tubo de vaeoris , çaie •17.

Preiiro rente (! i_riLl 	 i.le

que derrama o ()leo riu fóruirt de chuva tine
sobre o tubo interior.

57 e uma tira de tecido metallico que rir-
curtida o orificio existeetn entre a eetreae-
dado superior da clienine 8 e o sino do fu-
maça 10.

seu rva-se ete ultimo para baixo (fie. 11.
de medo a servir de recipiente para quebirter
fagulha que peasaCi hir ilo tecido ruem litro.
para evitar que venha em contacte com os
Vos o os det !riore.

A ferina de litineada. partatil ou de mesa,
ropeeentada na fig. .1, e couetruida S'`..;und,r
o mesmo principio que a lampeda repreen-
tala nas figs. 1,2 e3. com a differença de ter
semente um combuster e um vare incande-
scente. e de ee achar montada em urna base
ou pedestal 63. supportando una reservatorie
58, que se pôde encher parcialmente de oleo
pele boceal 6o.

A parte superior do reservaterio rache-se
depois de ar couprimido pelo tubo 61, regu-
lado pela valvula 62.

A pressão desse ar eonaprimido, que deve
ser approximadamente de tre.s etmospileras,
impelle o olea (Ia parte inferior (lo reserva-
torto lo tubo 59. de onde passa ao tubo da
alimentaçãa 55. Neste c;:s,), a valvula regu-
ladora 56 se pale collocar na tese do com-
bustor, como indica a ag. 4.

Em logardo .-lobo de vidro hemisplierico 15,
empo& at-se nesta iam; ada um globo de vidro
cylindrico 15, que replusa oiti uma pita
circular 67. que parte do emnbustor. e na
que/ ,e acham praticados um ou tileis ori-
ficios 61, pra se p eler aceender a Limpada

A ;arma e ia-ripada represeetada na fie. 5
é destinada ;tiSsperafusar ern uni supporte
do gaz, por moio de uma ponta 65, atarra-
xada interiormente. A c.onstrucção da parte
superior da Limpada á semelhante á que fica
representada na fig. 4. Representei, cemtudo,
no desenho urna placa addicional 68, que se
dispõe sob a 'placa de supporte 67, com a
qual pó le revolver, levando essa place alit-
cional uma serio l le orificios ('6, que podem se
pôr em pesiçãe correeporelento aos orificios
64 da plaoa. 67. Avia:rido-se enes nesta posição,
pale-se introduzir um phosphoro para acceil.
der a 'empala, penetrando, além diss.). um
supplerrimite de ar para auxiliar a combustão.
Quando não% precisa addicionar uma pro-
visão de ar á que desci pelo tuba de
misture 23, revive-se a placa 68 do modo
indicado na fig. ti. de tal sorte que Os orifieios
66 e 64 não se correspondam mais. não se :et-
mittindo par origUuii te no interior do globo
da tampada outro ar a não ser o que sabe
pelo combustor.

Quando se monta em um supporte ou cana-
lisaeão de eaz a tampada representada na
fig. 8, pôde-se abrir o eaz e aceendel-o para
produzir o aquecimento inicial do tubo de va-
porisação.feehardo-se o gaz depois de se achar
esse tubo sunleienternent9 quente rara vape-
•risar o ()leo que contém. e con ti nuare lo a tam-
pada. a operar como lamp ida queimando
vapor.

No caso de se acatar o supprimento de olN,
ou de não funceionar convenientemente o ap•
parelho de vaporistaão, abre-se de novo o
ga 7., funccionando então a tampada como iam-
pala de gaz.

pede-se igualmente montar a lampaaa
um supparte lo eaz unicamente p w couve-
nierima (lo posição, como no caso de nee
achar leais a Ca5a liga la a uwie ratialisaa-iom
então põe-,o a Lume:ela em acção, intradu-
zindo-se unia certa quantia:ele de alcool na
taça :;7.

Esta ultime opèraeão se efrectua em qual-
quer das tres leia paias deseáiyas acima, en-
chendo-se de ateou' o funil de alimentaaM
40. e orguendo-s depois o embolo	 (fies. 4
e 5), que perrnitte e. unia quantidade de aleool
determinada escoar-se pelo tubo 42, o dali
penetrar na taça 37,que enche exactamente,

•	 •
•
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tura 82, em parte fachada por uma grade
ornamental 83, e que tom uma grande aber-
tura ou cano s4, para ascapaniento dos pra-
duetos da combustão. :35 e a placa de fundo,
que 80 acha prefarivalmente inclinada. para
diante, e tem sua lace 8r3 revostida de filia
de amianão ou outra substancia refractaria,
susceptivel de se tonta: lucandesconte pelo
atreito do calor. 87 é o tubo de vaporização,
que se estende transversalmente em frente
da placa do fundo o adjacente a esta, e 88 e o
tubo de alimentação de oleo, regulado pela
valvula 89, e que fornece o liquido com-
bustival ao mesmo tubo de vaporização.
90 é o caldeio de descarga do tubo de vapori-
zação, pelo qual o jacto do vapor penetra no
tubo de mistura 91 e 92 é a capa, sendo tudo
disposto corno se descreveu acima ; 94 é o
tuba da combustor disposto parallalmente e
adjacentemente á placa de fundo e na borda
inferior da mesma.

Esse tubo é dotado em sou lado superior
de uma serie de perfuraçÕes 95, pelas quaes
jactos de vapor misturado com ar se descar-
regam ao longo da taco da placa de fundo;
96 é um recipiente do oleo parallelo ao tubo
do combustor e quase enche de atniantho 96,
em fôrma do torcida. 97 é um diaphragma de
tecido motallico situado na extremidade do
tubo de combustor e que recebo a corrente
do ar o vapor misturados proveniente do tubo
do mistura 91. 98 é um °riflam praticado no
fundo do corpo da estufa para admissão de
ar, o 85, e um dia phragma ou avental que
se estando mia borda inferior da placa de fundo
at a frente da estufa, o impede o ar adrnit-
tido pelo °releio (.18 do vir na frente da placa
do fundo, ao mesmo tempo que impede que a
charnina se recurvo para baixo; como podia
acontecer si não existisse esse avental, ha-
votai° uma corrente de ar para tras prove-
niente do ()riflai° 82, debaixo da placa de
fundo 85 e em redor da parte trazeira
mesma até a connexão de cano 84.

Nestt disposição especial do minha inven-
ção, o tubo de vaporização aquece-se pri-
meiro pela cltamma de alcool, como se des-
creveu acima, deitando-se depois o oleo.

Uma serie de jactos mie ar e do vapor mis-
turados ficam então lançados pelas perfura-
ções 95. contra a face da placa de fundo e
vão ter ao tubo de vaporização-

Depois de amasia; esses jactoe formam um
lençol de chamma azul, que banha a frente
Inteira da placa de fundo o eleva á inaladas-
caricia sua face refractaria 86. O effeito é
dos mais agradavois á vista, e ;to mesmo
tampa desanvolve-se um calor muito forte, a
que dá passarem o meneio 82.

As vantagens de meu procasso e de meu
appareiho aperfeiçoados já foram em parto
assignalalas acima. Como se descreveu, a
acção da tampada é constante o não fica de
modo algum alterada pelas condições exte-
riores da temperatura, etc.

Todas as junt is existentas acima da cham-
ma das cornbustores se acham cravadas ou
parafusadas, de modo a não haver risco de
se derreterem, e todas as partes prineipaos
da tampada acham-se lixadas entre si e man-
tidas solidamente em 'posição, podendo, entre-
tanto, se removerem facilmente.

Fica assegurada a combustão mais intensa
e perfeita, de modo a serem os vôos levados
ao mais altograo de incandescencia,ao mesmo
tempo que se acham protesellos contra qual-
quer corrente de ar ou variação de tempe-
ratura, susceptivel de os fender ou - dete-
riorar.

Si, por acaso, uma particula do oleo pene-
trai no tubo do mistura, ha de ser absorvida
pala mataria 31 e evaporada lentameate paio
effeito do c dor das partes do cornbustor,
vez de se evaporar rapidamente. corno se da
quande cabe em una sliterticie metallica,
subindo então demasiadamente a dl:uniria e
havendo producção de fumaça na ladroada,
em consequencia do excesso do vapor forne-
cido ao combustor.

E' claro que se podem realizar divorsae mo-
dificações nos detalhes de construcção de meu

•

apparellin, sem alteração do principio e do
ot;jecto da miLlia invenção; camquanto se
conservem a disposição relativa de partes re-
presentada nos teseulmos e o modo do ope-
ração deaminto neste memorial.

Era resumo, reivindico como ponto; e ca-
rac.eres constitutivos da invenção

1, em urna tampada queimando vapor, a
combinação do combustor do vapor, o véo in-
caudescenta para o mesmo, a caixa contendo
essas peças, impermeavel ao ar e dotada, se-
mente do um medeio de sabida para os gaza:
da combustão e o tubo de mistura que parte
do exterior da mesma caixa e communica
com o combustor; substancialmente como se
desereveu acima

2, em uru apparelho queimando vapor, a
combinação do combustor, a caixa que o con-
tem, a taça de alcool adjacento ao mesmo
combustor, e a torcida de substancia absor-
vente e incombustivel, que parte da taça de
alcool e penetra na caixa mencionada ; sub-
stancialmente como se descreveu acima

3", em um apparelho queimando vapor, a
combinação do combustor, a caixa que o edi-
tem. a taça de alcool adjacente ao mesmo
combustor, e a torcida de substancia absor-
vente e incotnbustivel que parte da taça mie
alcool e penetra na caixa mencionada, com o
funil de alimentação montai° no exterior da
caixa e communicando• por meio de 11M
tubo cora a taça de alcaol, achando-SI collo-
caia nesse fand a extremidade exterior da
torcida mencionada; substancialmente como
se descreveu acena ;

4. em uma tampada queimando vapor, a
combinação do eombustor de vapor, o véo
inoandescente para o mesmo, a caixa con-
tendo essas peças, impermeavel ao ar e do-
tida sómente de um ori timo do sabida para os
gazes da combustão, o tubo de mistura que
parte do exterior da caixa e comutou/Ma com
o combustor, a taça de alcool aljacente ao
combustor, o lunli de alimentação montado
no exterior da caixa a cornmunicando por
meio de um tubo com a taça de alcool, e a
torcida de mataria absorvento e incombusti-
vel, indo ter do funil do alimentação á taça
de alcool ; substancialmente como se descre-
veu acima ;

5", eia uma Impada queimando vapor, a
combinação do combuoor de vapor, a caixa
contendo o mesmo. a chaminé, o sino de fu-
mam; t e o tecido metallico,recobrindo o eseaço
existente outro a chaminé e sitio de fumaça:
substancialinente • como se descreveu acima

6, em uma impada queimando vapor,
a combinação do combustor de vapor,
véos para o mesmo, a caixa contendo assas
peças, a chaminé, o sino de fumaça e o tecido
tnetallico, recurvado exteriormente e para
baixo, e rocobriudo o espaço existente entre
a chaminé e o sino de fumaça; substancial-
mente como se descreveu acima ;

70, em um combustor di, vap a., o dedal de
tecido metallico amovivel, ora combinação
com o tubo de combustor em que se acha
collocado

8^, era uma lampada queimando vapor, a
combinação do cornbustor, o tubo de mistura
o recipiente de (deo situado debaixo do ponto
de eannexão entre o tubo de mistura e o
comhus -tor, e uma massa de mataria absor-
vente no mesmo recipiente; substancialmente
conio sa descreveu acima

9', cru uma lampada queimando vapor, a
combinação do combustor, o tubo de mistura,
o recipiente de oleo situado debaixo do ponto
de connexão entre o tubo do mistura e o
combustor, e uma massa da mataria absor-
vente no mesmo recipiente, o qual é dotado
em seu fundo de uns oriliciode sahimla ; sub-
stancialmente como se descreveu aeinia;

10, em unta lamoada queimnando valor,
o tubo de mistura,combinação do coo:bustoa

o recipiente de leu situado deb lixo do ponto
de connexão entra o tuba de mistura e o
combustor, o uma massa de mataria absor-
vente no mesmo recipiente, sendo este reci-
piente dotado em seu fundo de um orificio de

•
•

evacuação, com o tecido matallico amovival
na tubo do einnbustur; substanoialmente como
se lescreveu acima

11. ani uni apparellio quaimando vapor, a
combinação do cambustor duplo, o tubo de
mistura estendendo-st ao longo de cada tubo
de combustor o em conexão com elle, e o
deflector collocado no tubo do mistura entre
03 mesmos tubos da conibustor ; substancial-
mente como se descreveu acima

12 em um apparelho queimando vaiem', a
combinação do combustor duplo, o tubo do
mistura estendendo-se ao longo do cada tubo
de combustor o em connaxão com elle o o
deflector collocado rio tubo do mistura entro
os mesmos tubos da combustor, com o recita
ente de oiro no tuba de mistura debaixo da
mesma placa, e uma massa de matéria absor-
vente nassa recipiente; substaucialmente
como se descreveu acima

13, em um apparellio queimando rapar, a
combinação do tubo do mistura, o tubo de
vaporização estendendo-se no mesmo tubo e
a angulo com eito e dotado do urna cavidade
no seu lado exterior adjacente ao tubo de mis-
tura, e um armei adaptado para correr sobre
o tubo de mistura e se prender nessa Ca Vi-

tlaile do tubo de vaporização; substancial-
mente como se descreveu acima;

14, em um a pparelho queimando vapor, a
combinação da armação de supporte,o I t ilio do
mistura, o tubo de vaporização estotplendo-se
no tubo de mistura e supportadel frouxa-
mente na armação, e um mecanismo para
manter o tubo de vaporização ata posição
fixa relativamente ao tubo do matara
substancialmente conta se descreveu acima

15, a •combinação, em uma Limpada quei-
mando vapor, da armação ile supporta, o tubo
da mistura e o tubo de vaporização, achan-
do-se todas essas partes fixadas filtre si
substancialmente corno se descreveu weina;

16, a combinação, em una tampada quei-
mando vapor, da armação de supporta e um
tubo de vaporização amovivel, dotado de
urna lingueta que se prende em um entalho
existente na armação de supporta: substan-
cialmente como se descrevou acima;

17, a combinação em urna tampada quei-
mando vapor, dft armação de supporta, e um
tubo de vaporização amovivel dotado de uma
lingueta que se prende em um entalho exis-
tente na armação do supporta. tendo o mes-
mo tubo de vaporização um emitido em um
lado, por cujo meio a lingueta serve para fi-
xar a direcção do jacto que se escapa pelo
mesmo oriticio: substancialmente corno se
doscroveu acima;

18, a combinação, em uma latnpada equei-
man, lo vapor, do redeetor, a chainine e o
para-calor cravados entro si de modo a for-
marem uma armação de supporta!, estend in-
do-se o tubo de vaporização transversal-
mente á base da chaminé, debaixo da para.
calor; e a basto mla suspensão fixada nu mos-
moo para-calor: substancialmente como se
descreveu acima;

19, a combinação do tubo de vaparização,
o para-calor contendo o mesmo o dotado do
perfura.ções em sua parte superior o de um
revestimento de mataria susceptivel da for-
mar um reilector, na sua superticie inferior,
substancialmonte como se descreveu a cima;

20, o processo de queimar vapor de bydro-
carburetos, que consiste nas operações so-
giiintoe: la vaporizar o hydrocarbureto por
meio de calor; 2', misturar o vapor do hy-
drocarbureto com a quantidade de :ir neces-
saria para a combustão; 3 . , queimar a mis-
tura em uma caixa enpermeaval ao ar,
tendo sómente uin oriticio para a descarga
dos gazes da combosto,a, suastaneosonanto
cento se descreveu acima;

21, uni tubo de vaparização para um appa-
ralho queimando vi C. cujo orillcio tie (1

carga existent • em seu lado, c insiste em uma
parte reentrante da p .tredo do tubo, de Iõrrna
eonica e perOtrada em seu apice: substan-
=intento omino se descreveu acima

22, uma tubo mie vaporização para um appa-
relho queimando vapor, dotado do um ori-

•
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	 desoarga que divergo somente exte-
t: substaucialtn•ate como ou th.:-

creveu amam;
23, a comlifiação do triim de vaporização e

do enchimen to intersu. 110 mesmo, de um
diametro ligeiramente 'leitor que o dia-
'Potro interior ‘ 'm tuatasentlo esm enohitnento
fechado á passagem ao ;arz em toda a sua
extensão: substaDeialmonto (osmose doscreveu
acena;

24, o combinaç:in do tubo de vaporização e
do enchimento interior do mesmo, de um dia-
nastro liaoivammite menor que o diametoo
interior do tubo, com os ti aphragmas do te-
cido metailien collo airbis em c ttia extremidad
do tubo: ..ubstancialinente mano se doser,,vett
acima;

25, como um enchimento para um tubo
de vaporizaoiio, um tubo de comprimento e
diametro menores, dotado de rolhas e Vendo
suas extramida d es to-p ildas e em projecçãm:
so bstanMalmente como se d os moveu acima;

2. em um apparelho queiman lo vapor, a
corr,binoçoo do tubo de vaporização exposto
ao calor d,irectn do coinbustor, o tubo de ali-
mentação de oleo. e a valvula de agulha re-
golando r, pa-aeoem do ohm do 1 i le ali.
Inentação ao tubo de vapo n ização, e adoptadi
para deeosrragar o oleo no tubo de vap
• sob f n Nrma de um ia :to tino ou de coto
vedai : substancialmente como se descrevei'
acima ;

o7, em monbinação com urn suppmte ou
canalizaMM de giz, limo annorallio queimando
• mir mamado no memso supporta: ou c dia-
lização e :lispo..to de modo a ser operalo in-
deaondonimiti o nte por / por vapor: sub-
setor:Mino rito como se tee moveu acima ;

28, em um a opirelho queimando vapor, a
comia:main (.10 tubo de vaporização, o tubo
d a alimmaação do olo a o a valvula de agu-
lho regoloralo awa aern do ohm do tubo de
alimentação ao tubo de vaporiemão, e adota
tio:a via a Itesca or s oor o me) no tubo de va-
porização sob Ft'orna de um lacro tino ou do
chuvinha. com o teci i o inerallico situaslo
dentro do t . ho do vapooisoção, e sobre o orlai
cabe o me meo jacta ou chuvinha.: substan-
ejapnento ema) e daoreveu acima;

20. em utri mim:relho mictai-Indo vapor, a
combinimMi . 10 1 uho de va; or zição, o tubo de
alimentam() e oleo, e a vaiot i m de ag uma
reaueindo oleo io tubo de ..;i.
is-Mas:iça, ao tribo do vaporização, o adaptada
para dessarregar o Moo no tubo de vapori-
zação sob fárma de 11.n jacto tino ou do chu-
vinha, com o tecido matai tico situado dentro
do titia dc vaporizacão e sobre o qual cabe o
rnesint jaato ou chuvinha, e o enchimento
&Mime i ° dentro do tribo. alem (Imroo tecido
re tallic . -: substanciaamente corno se descre-
veo :mimo; •

:11, elo um apparellio queimando vapor,
a combinação do combust	 vapor e soas
connoxõm , o tubo de vaporização situielo
zona de aquecimento do mesmo, o tubo de
mistura em que e n do:marrema o tubo do
vaporização, e a capsula, formada int o ira-
rre oito. mt oiu farte do motor: a .1 11.1 ri nr:l. C01-

• bonda ai ai'. do ooticio de entrada (to ar
para o tubo de misturo. : sUbstancialineate
como se doamoveu ir ia

31. a combinação. com uru apparolho gire-
mando vapor, cl t um tubo de mistura de ar
e de vamor, form tio roteie:mem° ou em
parte de moteria insonoso : 9ubstancia.lmente

como se ti ..soreven acima
32, a roinbinocão do farino do alimentação,

o obturador frouxo radiando normalmente o
oridcio de descaera do m os:no funil. o o fe
cho do moia, dentro do fanil, que mantem o
obturador nessi posioão ft .!(th qda. normal
substancialroento coroo si' deecroveir acima

3.t, em orn a pparetho toleima:ido vapor, a
combinaçã o do cambia:too do vapor e sua-•
eonnextees, o véo in.au1i icarite p.ira o mesmo
o tubo tle vaporização situado acima Ileso,
véo, a taça de alcool situada ao lado do
combuetor, e o anteparo de tecido motaalieo
que circumda esta taça e concentra a e harnina
pobre o aa',fo incandescente e o tubo de vapo-

rizitolm substanciolmente como so descreveu
I acima

34, em uma lampada quimando vapor, a
combinação tio corobustor de vapor, a ca.in ir,
de vaporiz noto e um mecanismo electrico
para vapoázar o oleo, afim de se pôr a tam-
pada em acção: substancialmente como mi
descrevon acima

35, em urna Limpada queimando vapor,
a combinação do combustor e suas connexões
o véo incandeecente para o mesmo. o globo
translucido eircuindando esse véo incandes-
cente, o reflector montado no cornbustor e
repousando sobre o mesmo globo, e tendo um
medrio central para a passagem dos gazes
(mentes, e o tubo da vaporização estenden-
do-se transversalmente ao mesmo orificio:
substancialmente corno se descreveu acima:

36. em uma lamparla queiman lo vapor, a
combinação do combustor e suas connoxões,
o globo de materia translucida circunidantio
o combustor, a chaminé montada sobre este
elnbo, e o tubo de vaporiz mão collocado entre
o globi e a chaminé: substancialmente como
se (I gnorem' neima

37, uma !imporia queimando varor dooti-
nada a .:(4 fixar em canalizamees do ff.az. con-
sistindo na combinação de um tubo . 1A vapr).
rização suppo e tado sob ee a mesma eanaliza-
a-M, um tubo Ir mestura oetenderalo-so des te

pont•) situado em frente da extremidade
do tubo do vatm aização ata o combuetom mon-
tado ria ranalinção do gaz, e urna pvsaeom
dasoarregamin o eaz no mesmo rondurtor:
eubstancialmontmionno se de ;cravou acima

3a. a c imMaoção de uma lamooda quoi-
-nando vap ir e um circuito elentrico. uma
porte do circuito electrico firmando timo
norte th) ;topar/11m de vaporização da Iam-
pada: substancialmente como se descreveu
acima;

39. a combinação do unia In.moada. quei-
manh vapor e um circuito electrion, uma
parte do cirouitm electrico f ominnrio urna
parte do appor e lho de valorização da lam-
on.da, e esta parte do apparelho de v4.norisa.
ção comprehenditia no circuito. artrintloom
eutlic i on temente isolada do resto da iam pia
pora forçar a corrente inteira a pasear pe'o
sonelnetor eleot s iro. guie M orna a mosina
meta do apoarolho emooriziosão: substati-
c.ialmente como se doseraveu mimo;

4, a combinação, com a plocet do findo
de um for emir() ou estufa, ' Ia mataria leo
fractaria. do tubo de combu-Mr adjacente ã
parte inferior ' Ia me.sma pla.c t. e o tubo de
vaporização situado acima do tubo da com-
bato e ieualmente a ljacente á ruesm u.

placa: substancialmente como se descreveu
acima;

41, a combinação, com n a plaoa de fundo
de um fogareiro ou emufa, de bateria Lm.
f.motaria, do tubo de combuetor dotado de
uma serie de perftraci)es em seu bolo me.
perior adjacente á extremidade inferior da
mesma placa, e o tubo do vaporização col.
locado acima do tubo de combustor e ieual-
mente adjaconto á mesma pl too substan-
cialmente corno ,o descrovou arirna

42, a combinaçã a cosi a placa de fundo
do um fammairo nu esMifi, de ma t oria mirra-
i-43mM.. do tub de oombustor dotado do urna
serie de perfurncOoe com sol/ fado superior
adjac ,nte á extremidade inferior da mesma
placa, e o tubo do vaporização entisicado aci-
ma lo tubo de combostor e L'ilalmoute ai-
jacente á mesmo placa, com um recipiento
de alcool estendentio.sa ao longo do lalo
tubo de combristor: substancialmente como
se aeserovon acima;

43, a coinhiremeo da placa de fundo de fo-
gareiro ou ostufa. o tubo de vaporização
adjacente ri inosoia piar, o tubo de mistura
em que descorrogo o tubo de vaporização. o
tubo do rombiotor. (lotado de uma linha de
perfuraçõafs om sou lado superior adjacente a
man inforior d me s ma placa. e era que
descarrega o tubo de mistura, e o dio libertam:1,

1 de fare l o metallico collocado no mesmo tubo
tte corabustor, porto da extremidade em que

I communiet com o tubo de misturam substan-
cialmente como se descreveu acima;

•

dl, a combina aio do corpo de forem' iro ou
1 L i atrolo toda frefite aberta, [moa olaca

de fundo dispos o no mesmo corpo e irei : nal t
mim demito; um tubo de vaporizeçã o situado
ia fsunte da miamo, placa e :idinceo o. cila

o trilar de com ustor teljacentoa parte inf •ta-
ri . r 4 l ! k ni!'3 In 1 pica e aturam em sim frente
o as connexões mitra os tubos inenciou tdos:
substancialmenM oorno se deserem:a acima;

45. a combinação do corpo tio fogaroiro ou
astuta, tendo um t fronte a borta, uma plaa
de fundo disposta no mesmo corpo o inclinada
par deante, um tubo do vaporização situado
em fronte d4 mesma placa o adjaoento a 011a,
o tubo de combudor adjacente :*1 parto in-
ferio .. da mwmo placa sMuado eia sua frente,
e as connexims entre os tubos mencionados,
com um diapnriterna, estendendo-se do fundo
da mesma pl toa até a frente do corpo do fo-
gareiro: substancialmente, como se descreveu
acima ;

4G. a cornb'n tção do corpo do f moreia) ou
estufa, tendo tuna fronte aberta, urna placa
de fundo disposta no mesmo corpo e in li oda
para daante. um tubo de vaporização situado
em frente da ne, saia placa e adjaccirm a ella,
o tubo de eorubustor adjmente a rara» in-
ferior da mesma placa e situado eia soa frente,
e as connexãos entra tis tubos inenc o min
com dia Orago' i,osterrlendo .so do ap elo da
mesma placa alé a frente do fo.:.a.'01r0
estufo um orin oto de descarga eitumto na
parte superior da parte trazein do corpo da
estufa, e um °nímio existeate no fendo do
mesmo carpo de fogareiro on e-tura : sub-
stancialmente como se descreveu acima e re-
presentam os desenhos a.nnoxne.

lio do Janeiro, 7 do março do ISM).—Como
procuradores, Jul s Gér mel & Leci,re.

• ••_!•rzellaffiel

ANNUNCIOS

flanco da Republica do

ASSENIBI.1::A GERAL ORDINA:IIA

Devendo reunir-se a TI rio alei proeioro
futuro a asetonblea geral oetiliamo !e te
banco, do ordorn lo r. pr ' S iderite faço pu-
blico que á disposioão do3 Sr;. a ei iiitas
achan-se deso l o ja os documentos a mo> eo
refere o art. 147 do docroto n. 424, de .1 de
junho de 1891;

Rn	 .1aneiro, 9..3 do março de 1599.— O
secretario do banco, J. G. Pc	 Junior.

Livpothocario do

ASSENI1ILI:1 GEllAT. ORDIN

Convidain-so os Srs.accionistas a reimirom-
se me assembléa :coral orlin mia, no dia 29 do
corre:iam a l hora da tard o . no so lifici o do
banem o roa p rirrofiro "Ia Março n.27 N. pira
julr.n.manto das contas* do anuo ti 180z,
herr i' art 1i, drt, lei n. 4'14. de 4 de • u-

jia-) do ;893, e eie'.4,) dos membros do conse-
lho fiscal.

Cont i nuam tu (lim osição dos Srs. i.cri c inie-
ta q . CL smretaria do trinco. dele '22 de favo.
roiro proximo ommido todos o: ti moo:entoa

G oa so , roforo o ata. 147 da rir elo lem.
Da da i li correote mil 1 ante

susumisne as r oonsforenriae
banco até a roalMsein	 asQ(*fnlill

R i o de Jane i ro. 11 do merca do
Pior	 MreetomsooreMrio. (•

Imprteivaa Nacional
Acha-se 4 volvia na neer-luraria traem cOn,-

} 'PIPP i mento a Coo n j Inça (1 .	 tia
(iça F5,1-, 1 1 , tio pr •Qm de Joe cedo exemplar.

—ocha-s, Ovando na theenurorio 'lesto ee-
talialecimanto n Lei do Orcamento vigente, ao
preço de 1:5000 cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro-1899.
•


